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APRESENTAÇÃO
Para atender às necessidades de atualização do Projeto Pedagógico do Curso, a Assessoria de Planejamento e Acompanhamento Acadêmico orienta os trabalhos da Comissão composta pela coordenação do curso e núcleo docente estruturante.

A proposta, aqui apresentada, foi discutida pela Coordenação de Curso, com os professores do Curso, pelo Núcleo Docente Estruturante   e com a Assessoria Acadêmica e de Planejamento de Cursos, e analisada pela Diretoria, sendo aprovada pelos órgãos colegiados da Faculdade. 

O processo para a estruturação/ reformulação do Projeto Pedagógico de Curso inicia-se com base na legislação educacional, legislação sobre o curso, na pesquisa junto a órgão de classe e sobre as tendências para o mercado de trabalho, além de dados da Avaliação Institucional. A comissão, então, elabora seu Projeto, depois de discuti-lo junto à comunidade acadêmica.

As informações estão organizadas em três dimensões básicas que agregam os dados do curso em três níveis: Organização Didático-Pedagógico, Corpo Docente e Infraestrutura. Na primeira, ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO, apresentam-se a Concepção do Curso, o Perfil Profissional do Egresso, os Objetivos do Curso, os Objetivos de Aprendizagem, a Matriz Curricular e sua justificativa, o Fluxograma das Disciplinas, as Ementas e Bibliografias Básica e Complementar, as Estratégias Metodológicas, a Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem, o Estágio Supervisionado, o Trabalho de Curso e as Atividades Complementares. Na segunda, CORPO DOCENTE, apresentam-se o Perfil Docente e o Quadro do Núcleo Docente Estruturante do curso. Na terceira e última parte, a INFRAESTRUTURA, apresentam-se o Espaço Físico, a Biblioteca, os Laboratórios e as Salas Especiais. 

O documento contém ainda AUTO-AVALIAÇÃO DO CURSO (quando não se trata de curso novo), as REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS e os ANEXOS, que visam a complementar os conteúdos apresentados. Com isso, apresentam-se o PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO de Licenciatura em Pedagogia -  Faculdade Porto Feliz.
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1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA: CONCEPÇÃO DO CURSO
O Projeto Pedagógico do Curso de  Pedagogia da Faculdade de Porto Feliz - tem como base de sua estrutura curricular a formação docente, de modo que nela se integrem a investigação e compreensão do fenômeno educativo em todas as suas interfaces – na instituição escolar ou fora dela – possibilitando, por meio de uma sólida fundamentação teórica articulada à investigação e práticas educacionais, a formação de professores de educação infantil e das séries iniciais do ensino fundamental, prioritariamente, além de formação para Ensino Médio, na modalidade Normal, e gestão educacional. 

Desta forma, está em conformidade com a missão da que é promover educação superior de qualidade à região em que está inserida (PDI, pág. 8) e também está de acordo com uma de suas principais metas citados no PDI, pág. 20 “Formar profissionais e especialistas de nível superior, comprometidos com a transformação da sociedade, suscitando o desejo permanente de aperfeiçoamento profissional, criando um espaço para o desenvolvimento de pessoas conscientes das suas ações sobre o mundo e do mundo sobre o seu trabalho”.

Este projeto foi   elaborado a partir   do estudo das diretrizes curriculares para o curso de Pedagogia, que norteiam os princípios teóricos e metodológicos da prática educativa e da reflexão sobre a formação e a atuação do pedagogo na atual conjuntura. 

Pretendeu-se considerar uma concepção de currículo que permitisse ao aluno do curso de Pedagogia da interagir com as diversas áreas do saber pedagógico: a Pesquisa, como articulação, problematização e aprofundamento da teoria e da prática, e consequentemente na produção de novos conhecimentos; o Ensino, com base nas teorias, e a Extensão, permitindo aos alunos suportes básicos para a elaboração e produção de trabalhos científicos.  

Tem a concepção de uma formação construída pela cientificidade. E desta forma, a atuação do pedagogo, será de forma crítica e consciente, podendo acompanhar as mudanças sociais e agir reflexivamente, utilizando-se de novas tecnologias em prol de uma educação de melhor qualidade, não como mero observador, mas como corresponsável, sobre os problemas específicos da comunidade em que está inserido.

Este é o desafio da na formação do pedagogo. Uma formação que permita ao futuro pedagogo rever suas práticas e as teorias, e, pelo confronto de suas ações cotidianas com as produções teóricas e pela pesquisa das práticas pedagógicas, proporcionando espaços para debates e estudos, desta forma, construindo novos conhecimentos e exercendo sua função social numa sociedade democrática. 

A formação desse profissional na pressupõe a vivência de um currículo que integre teoria e prática por meio de mecanismos de colaboração com sistemas de ensino e demais instituições, de modo a assegurar aos nossos alunos/docentes a oportunidade de contato regular supervisionado com a escola.

Destacamos no presente projeto que a formação do Pedagogo deve superar a formação técnica, tendo como foco central a construção de um referencial teórico-prático, cientificamente consistente, que possibilite ao futuro profissional atuar com competência na docência e na gestão do trabalho pedagógico, incluindo atividades de administração escolar. A prática pedagógica profissional como fonte permanente e privilegiada de reflexão na formação do futuro profissional da educação, propicia a análise do movimento complexo entre teoria e prática. 

O curso está organizado de tal forma que a prática de ensino perpassa toda a formação docente, tendo como referência básica o conhecimento e análise sobre as políticas públicas da educação nos seus diferentes níveis, diretrizes e os parâmetros curriculares nacionais. Para essa formação, a educação é o objeto de estudos e investigações e a escola, atual e concreta, a instituição a serem privilegiadas em suas relações político-pedagógicas, principalmente as inter-relações que definem o processo de ensino e de aprendizagem.

O curso de Pedagogia da pressupõe que toda ação educativa seja um processo metódico e intencional construído nas relações, no âmbito do diálogo entre as diferentes formas de ver o mundo, bem como pela observação in-loco desde o início do curso, incorporando processos reflexivos mediante a confrontação teoria e a prática observada como exercício formativo, através da aplicação das “práticas de gestão e docência”. Para a realização das práticas está previsto uma quantidade de horas que são  distribuídas entre as disciplinas, de acordo com a matriz curricular do curso de Pedagogia da. As práticas de gestão e docência ocorrem desde o primeiro semestre do curso, são de diferentes naturezas: observação, acompanhamento, participação de atividades escolares, de ensino e de aprendizagem, assistência a aulas, realização de seminários, pesquisas, entrevistas, consultas a bibliotecas, participação em grupos cooperativos de estudos. É uma abordagem pluralista da educação, fundamentada na contextualidade, em princípios de interdisciplinaridade, na sensibilidade cognitiva afetiva e estética. E desta forma, congrega prática à teoria desde o início do curso, permitindo ao estudante melhor qualificação profissional.

Um instrumento de trabalho muito significativo no curso é o Portfólio de Formação, significa uma ferramenta importante para a visibilidade do processo de ensino e de aprendizagem. Este portfólio de formação é construído pelo aluno sob a tutoria de um professor do curso, e esta parceria enriquece em muito a formação do futuro pedagogo. Consideramos como instrumento de estimulação do pensamento reflexivo, que facilita as oportunidades para documentar, registrar e estruturar os procedimentos e a própria aprendizagem. 

1.1 Perfil profissional do egresso

Pretende-se que na formação e na atuação profissional ocorra a reflexão constante sobre a realidade social e a educacional, assumindo uma prática educativa competente, nas dimensões da ética e do compromisso profissional.
O educador formado pelo Curso de Pedagogia da Faculdade deve ter a competência para atuar e intervir de forma consciente e coerente enquanto docente, nas escolas, bem como nos diferentes espaços escolares e não escolares. Deve participar da construção da identidade institucional através do desenvolvimento dos projetos pedagógicos. Ser um profissional reflete e busca compreensão dos problemas gerais das instituições escolares e seus agentes, para as devidas intervenções, por meio de atividade investigativa e crítica da prática.
O campo de atuação do licenciado em Pedagogia deve ser composto pelas seguintes dimensões:
1. Docência na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em outras áreas nas quais conhecimentos pedagógicos sejam previstos;

2. Gestão educacional, entendida numa perspectiva democrática, que integre as diversas atuações e funções do trabalho pedagógico e de processos educativos escolares e não escolares, especialmente no que se refere ao planejamento, à administração, à coordenação, ao acompanhamento, à avaliação de planos e de projetos pedagógicos, bem como análise, formulação, implementação, acompanhamento e avaliação de políticas públicas e institucionais na área de educação.

1.1.1 Da Missão

A missão do curso de Pedagogia da é formar profissionais da Educação com competências para lidar nos contextos educativos singulares, de forma crítica e criativa, a partir da realidade social, para o fortalecimento dos educandos como cidadãos autônomos. 

1.2 Objetivos do curso

O curso de Licenciatura em Pedagogia tem como objetivo: 
· Formar professores para exercer funções de docência na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental em outras áreas nas quais conhecimentos pedagógicos sejam previstos;

· Preparar gestores de sistemas e instituições de ensino que integre as diversas atuações e funções do trabalho pedagógico e de processos educativos escolares e não escolares, especialmente no que se refere ao planejamento, à administração, à coordenação, ao acompanhamento, à avaliação de planos e de projetos pedagógicos, bem como análise, formulação, implementação, acompanhamento e avaliação de políticas públicas e institucionais na área de educação; 

· Habilitar para o planejamento, a execução, a coordenação, o acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas não-escolares; para produção e difusão do conhecimento científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não-escolares.
1.3 Objetivos de aprendizagem

	Cognitivos
	Habilidades
	Atitudes

	· Conhecer as tecnologias educacionais para introduzi-las no desenvolvimento de projetos pedagógicos;

· Estudar os conteúdos básicos relacionados às áreas de conhecimento que serão objeto de sua atividade docente, adequando-os às necessidades dos alunos;

· Compreender o processo de ensino-aprendizagem na escola e nas suas relações com o contexto no qual se inserem as instituições de ensino;
· Conhecer os valores culturais que as crianças já têm para uma melhor intervenção profissional;
· identificar a problemática pedagógica envolvida na educação de jovens e adultos;
· Fundamentar o trabalho para a construção da autonomia, cooperação, criticidade, responsabilidade;
· Atentar para a formação do autoconceito positivo, contribuindo, portanto, para a formação da cidadania.

	· Elaborar projetos de intervenção nos diferentes campos de atuação profissional: escolas, instituições de educação à distância, creches, instituições e programas educacionais (ONGs, igrejas, organizações sindicais, meios de  comunicação de massa, ações coletivas e culturais com jovens, adultos, meninos de rua, idosos, etc.);

· Resolver problemas concretos da prática docente e da dinâmica escolar, zelando pela aprendizagem, constituição da identidade e desenvolvimento da autonomia dos alunos; trabalhar com crianças portadoras de necessidades especiais, na perspectiva da inclusão.
· Investigar problemas que se colocam no cotidiano escolar e propor soluções;
· Desenvolver práticas de ensino específicas das diferentes áreas do conhecimento para a educação infantil, os anos iniciais do ensino fundamental e ensino médio na modalidade normal;
· Propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada; 
· Contribuir para o desenvolvimento das capacidades de apropriação e conhecimento das potencialidades corporais, afetivas, emocionais, estéticas, éticas, cognitivas e sociais da criança;
· Articular a atividade educacional nas diferentes formas de gestão educacional, na organização do trabalho pedagógico escolar, no planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas da escola; 
· Elaborar  projetos pedagógicos, sintetizando atividades de ensino e de gestão escolar.
· Realizar atividades de planejamento, organização, coordenação e avaliação, pautadas em valores como: solidariedade, cooperação, responsabilidade e compromisso;
· Avaliar a adequação das escolhas feitas no exercício profissional à luz de princípios e pressupostos teóricos definidos e articulados.
	· Colaborar na articulação da escola com as famílias e com a comunidade;

· Trabalhar em equipe na elaboração, desenvolvimento e avaliação do projeto pedagógico da escola;

· Relacionar-se por meio de parceria e colaboração com as comunidades internas e externas à escola;

· Priorizar a postura ética de atuação profissional.



1.4  Matriz curricular: Graduação em  Pedagogia, Licenciatura 

Fundamento Legal:

· LDB n° 9394/96, de 20/12/1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação;
· Parecer CNE/CP 05/2005, aprovado em 13/12/05 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia;
· Parecer CNE/CP 3/06, aprovado em 21/02/06 – Reexame do Parecer CNE/CP 05/2005  - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia;
· Resolução CNE/ CP 01/2006, de 15/05/06 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura.
· Parecer CNE/CP nº 3, de 17 de abril de 2007 - Consulta sobre a implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, decorrentes da aprovação dos Pareceres CNE/CP nº 5/2005 e nº 3/2006, bem como da publicação da Resolução CNE/CP nº 1/2006.

· Parecer CNE/CP nº 9/2009, aprovado em 2 de junho de 2009 
Esclarecimento sobre a qualificação dos Licenciados em Pedagogia antes da Lei nº 9.394/96 para o exercício das atuais funções de gestão escolar e atividades correlatas; e sobre a complementação de estudos, com apostilamento.

1.4.1 Fluxograma das Disciplinas
	Disciplinas 1º Período
	Carga horária

	I- Atividades Formativas
	

	Filosofia
	80

	Introdução a Sociologia e Sociologia da Educação.
	80

	Introdução a Filosofia e Filosofia da Educação
	80

	Estatística
	80

	Língua Portuguesa
	80

	Total de horas do primeiro período = 400 h


	Disciplinas 2º Período
	Carga horária

	I- Atividades Formativas
	

	Introdução à Psicologia 
	40

	Tecnologia Educacional
	40

	História da Educação e História da Ed. Brasileira
	80

	Currículos
	40

	Formação de Professores
	80

	Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação I
	40

	Etnia Brasileira
	40

	Políticas Públicas e Legislação da Educação Básica
	40

	Total de horas do segundo período = 400 h


	Disciplinas 3º Período
	Carga horária
	Prática de

Docência e

Gestão

	I- Atividades Formativas
	
	

	Psicologia da Aprendizagem
	40
	

	Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação II
	40
	

	Didática e Organização do Trabalho Educativo na Educação Infantil
	40
	

	Conhecimento e Informação
	40
	

	Educação De Jovens e Adultos I
	40
	

	Ciências Humanas 
	80
	

	Cuidar, Educar e Brincar na Educação Infantil
	40
	

	Metodologia da Alfabetização/Letramento
	80
	

	
Subtotal 
	400 h
	

	Práticas de Docência e Gestão
	
	100 h

	II – Atividades Teórico Práticas
	
	50 h

	III – Estágio Curricular
	
	60 h

	Total
	400h
	210h


	Disciplinas 4º Período
	Carga horária
	Prática de

Docência e

Gestão

	I- Atividades Formativas
	
	

	Didática e Organização do Trabalho Educativo no Ensino Fundamental
	80
	

	Educação Inclusiva e Estratégias de Inclusão
	40
	

	Gestão Escolar
	80
	

	Planejamento e Avaliação Educacional
	80
	

	Estágio Curricular I
	40
	

	Arte e Educação 
	80
	

	Subtotal
	400 h
	

	Práticas de Docência e Gestão
	
	100 h

	II – Atividades Teórico Práticas
	
	

	III – Estágio Curricular
	
	90 h

	Total
	400h
	190h


	Disciplinas 5º Período
	Carga horária
	Prática de

Docência e

Gestão

	      I - Atividades Formativas
	
	

	
	
	

	Brinquedoteca
	40
	

	Natureza do conhecimento lógico-matemático
	80
	

	Fundamentos da Educação Infantil
	80
	

	Tratamento Didático da Língua Portuguesa 
	80
	

	Estágio Curricular II
	40
	

	Educação Através da Pesquisa
	40
	

	Educação de Jovens e Adultos II
	40
	

	
Subtotal 
	400 h
	

	Práticas de Docência e Gestão
	
	100 h

	II – Atividades Teórico Práticas
	
	

	III – Estágio Curricular
	
	90 h

	Total
	400h
	190h


	Disciplinas 6º Período
	Carga horária
	Prática de

Docência e

Gestão

	I- Atividades Formativas
	
	

	Ciências Naturais e Temas Transversais
	80
	

	Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação III
	40
	

	Educação Matemática 
	80
	

	Língua Brasileira de Sinais – Libras
	40
	

	Educação Física na Infância
	80
	

	Educação Inclusiva  e Deficiências 
	40
	

	Estágio Curricular III
	40
	

	
Subtotal 
	400 h
	

	Práticas de Docência e Gestão
	
	100 h

	II – Atividades Teórico Práticas
	
	50 h

	III – Estágio Curricular
	
	60 h

	Total
	400h
	210h


	Resumo da Matriz Curricular do Curso de Pedagogia, Licenciatura.

	
	CH

	I- Atividades Formativas: Teóricas 
	2.400h

	II- Práticas de Docência e Gestão
	400 h

	III- Atividades Teórico-práticas
	100h

	IV- Estágio Curricular Supervisionado
	300h

	Total
	3200h


1.4.2 Justificativa da matriz curricular 

A dinâmica curricular do curso de Pedagogia Porto Feliz se constituirá da formação docente  por meio das ATIVIDADES FORMATIVAS:  disciplinas e das práticas de gestão e docência; das ATIVIDADES TEÓRICOS PRÁTICAS e do ESTÁGIO CURRICULAR, que por sua vez está integrado aos grupos de pesquisa e ao trabalho de conclusão de curso.

Inicialmente, e em todas as disciplinas, há estudos dirigidos e ou integradores que correspondem a 20% da carga da disciplina, em que conteúdos que favoreçam a compreensão do contexto histórico e sociocultural necessários à reflexão crítica sobre a educação e a sociedade são privilegiados, em conformidade a Resolução nº 3, de 2 de julho de 2007 – CNE/CES, por meio de efetivo trabalho discente, na forma de Atividades Integradoras (Estudos Dirigidos, Atividades Interdisciplinares, Atividades Complementares), que comporão a carga horária das disciplinas.

. Seguirá como linha base o PPI Institucional no que se refere à elaboração do Currículo (Currículo do PPI, p.18-19.) 
O curso apresenta-se articulado em três eixos da práxis. São eles:
1.4.3 Eixo 1 - Atividades Formativas

São de naturezas predominantemente teóricas (disciplinas), e atividades práticas de diferentes naturezas (práticas de docência e gestão): observação, acompanhamento, participação de atividades escolares, de ensino e de aprendizagem, assistência a aulas, realização de seminários, pesquisas, entrevistas, consultas a bibliotecas, participação em grupos cooperativos de estudos.

Sobre atividades Formativas – Disciplinas: cada uma das disciplinas que compõe o semestre integra um núcleo de formação e um número de horas para a prática de gestão e docência, são eles:
· Núcleo de estudos teóricos básicos, formado por disciplinas de natureza teórico/prático e vivenciais que farão a introdução e a aproximação de estudos sobre teorias educacionais e sobre o aprender e o ensinar em diferentes contextos, valorização da diversidade e multiculturalidade. Cada uma delas compõe um número de horas que corresponde à prática de docência e gestão, que desta forma, congrega prática à teoria desde o início do curso, possibilitando ao estudante melhor qualificação profissional. São disciplinas consideradas de estudos teóricos básicos:
· Filosofia;
· Introdução à Sociologia e Sociologia da Educação; 

· Introdução à Filosofia e Filosofia da Educação;
· Fundamentos da Língua Portuguesa;
· Introdução à Psicologia;
· História da Educação e História Educação Brasileira; 

· Currículos;
· Formação de Professores;
· Etnia Brasileira;
· Políticas Públicas e Legislação da Educação Básica;

· Psicologia da Aprendizagem;  

· Didática e Organização do Trabalho Educativo na  Educação Infantil; 

· Conhecimento e Informação; 

· Ciências Humanas;
· Metodologia da Alfabetização/Letramento;
· Didática e Organização do Trabalho Educativo no Ensino Fundamental; 

· Arte Educação;
· Natureza do Conhecimento Lógico Matemático;
· Tratamento Didático da Língua Portuguesa;
· Ciências Naturais e Temas Transversais;
· Educação Matemática;
· Núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos voltados às áreas de atuação profissional priorizadas pelo projeto pedagógico dessa instituição e que, atende a diferentes demandas sociais. Também compõe um número de horas que corresponde à prática de docência e gestão, incorporando assim prática à teoria. São elas: 
· Educação de Jovens e Adultos 1 e 2;

· Cuidar, Educar e Brincar na Educação Infantil; 

· Educação Inclusiva e Estratégias de Inclusão;

· Gestão Escolar; 

· Planejamento e Avaliação Educacional;

· Brinquedoteca;

· Fundamentos da Educação  Infantil;

· Educação Física na Infância;

· Educação Inclusiva e Deficiências;

· Língua Brasileira de Sinais – Libras.

· Núcleo de estudos integradores que proporcionará enriquecimento curricular e participação em projetos de iniciação científica, monitoria e extensões diretamente orientadas pelo corpo docente dessa instituição. Podendo também compor horas de prática de gestão e docência. As disciplinas são as seguintes:
· Estatística aplicada a Educação;

· Tecnologia Educacional;
· Metodologia de Pesquisa Aplicada a educação 1, 2 e 3;

· Estágio Curricular 1, 2, e 3;

· Educação através da Pesquisa;
1.4.4 Ementas / Bibliografia básica e complementar

1º Período

	Filosofia
	Carga: 80 H

	Ementa: Filosofia parte da necessidade humana em sistematizar os valores e ideias que surgem em seu pensamento, visto que o ser humano não consegue viver sua existência sem inventar para si um sentido, termina por criar conceitos que expressam sua condição. Diante disso, o ser humano aprendeu a organizar o seu pensar por meio de normas metodológicas. Desenvolveu, por exemplo, a lógica, com a qual sistematiza o seu conhecer e significa sua vida de acordo com aquilo em que acredita como valor.

Objetivos: Tem como eixo fundamental proporcionar ao (à) aluno (a) um contato mais estreito com a filosofia da moral. Refletir sobre como surgem os valores morais de uma cultura e de como tais valores mudam conforme os interesses das sociedades no tempo e no espaço. Por isso, o(a) estudante, enquanto cidadão, necessita da compreensão do conceito de ética para atuar da melhor forma moral, digna, no local social onde está inserido.

	Bibliografia

	Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo: Moderna, 2013.

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 2012. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Filosofia. São Paulo: Cortez, 2009.
	Complementar:

CORDI, Cassiano. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 2007.
PERISSE, Gabriel. Introdução à filosofia da educação. MG: Autêntica, 2008.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Perspectivas da filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 2011.


	Introdução à Sociologia e Sociologia da Educação
	Carga: 80h

	Ementa: O processo de socialização; As relações entre cultura, trabalho e educação; A origem da Sociologia no contexto das revoluções; As teorias Sociológicas: Durkheim, Marx, Weber; As relações entre educação escolar e sociedade; Ideologia e Educação.

Objetivos: (1) Iniciar o aluno no conhecimento da Sociologia, fornecendo subsídios para a construção e análise da realidade social e educacional; (2) Utilizar o aporte teórico da Sociologia para refletir sobre a educação e a escola, como uma instituição da modernidade.

	Bibliografia

	Básica: 

FORACCHI, Marialice. Sociologia e sociedade. Rio de Janeiro: L.T.C, 2008.

HAECHT, Anne van. Sociologia da educação: a escola posta à prova. RS: Artmed, 2008.
MEKSENAS, Paulo. Sociologia da educação: introdução ao estudo da escola no processo de transformação social. São Paulo: Loyola, 2010.
	Complementar:

ADORNO, T. Introdução à sociologia. São Paulo: UNESP, 2008.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é sociologia. São Paulo: Brasiliense, 2009.

COSTA, M. Sociologia: introdução à ciência da sociologia. São Paulo: Moderna, 2005.


	Introdução à Filosofia e Filosofia da Educação
	Carga: 80h

	Ementa: Introdução ao pensamento filosófico e análise dos diferentes períodos da história da filosofia. Epistemologia das ciências e introdução à teoria do conhecimento como processo construído por uma multiplicidade de fatores sócio-históricos e culturais. 

Objetivos: (1) Introduzir os estudantes ao pensamento filosófico; (2) facilitar o conhecimento histórico da filosofia e da filosofia da Educação; (3) desenvolver a reflexão crítica e a investigação filosófica da educação.

	Bibliografia

	Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 2006.
CHAUI, Marilena. Introdução à história da filosofia, v. 1: dos pré-socráticos a Aristóteles. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 2011.


	Complementar:

CORTELLA, Mario Sergio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. São Paulo: Cortez, 2003.
GHIRALDELLI JR., Paulo. Filosofia e história da educação brasileira. São Paulo: Manole, 2009.
OLIVEIRA, Ivanilde. Filosofia da educação: reflexões e debates. Rio de Janeiro: Vozes, 2006.




	Estatística Aplicada à Educação
	Carga: 80h

	Ementa: Conceitos fundamentais. Fases do trabalho estatístico voltado a Educação. Organização de dados. Representação gráfica. Medidas de tendências e dispersão. Técnicas de amostragem

Objetivos: (1) Formar profissionais com conhecimentos e habilidades nas resoluções de problemas estatísticos; (2) Habilitar profissionais com pleno domínio nas transmissões de conhecimento estatístico para o cotidiano escolar; (3) Habilitar profissionais aptos ao desenvolvimento de pesquisa na área em Educação pesquisando e aplicando valores estatísticos; (4) Subsidiar o aluno de maneira que possa transformar a visão estatística que tem, e dê conta de, futuramente, quando professor, adequar o conhecimento a quantificação do mundo e a organização do espaço que seus alunos tem dentro e fora da escola e, ainda, em relação aos conteúdos a serem ensinados, algumas características do conhecimento matemático, teorias de aprendizagem, princípios metodológicos de como ensinar matemática e formas de avaliação.

	Bibliografia

	Básica: 

BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2010.
CRESPO, A. C. Estatística fácil. São Paulo: Saraíva, 2013.

DANTAS, Carlos Alberto. Probabilidade: um curso introdutório. São Paulo: EDUSP, 2008.
	Complementar:

 OLIVEIRA, Francisco Estevam. Estatística e probabilidade. São Paulo: Atlas, 2010.

SPIEGEL, MURRAY R. Estatística. RS: Bookman, 2009.

VIEIRA, Sonia. Princípios de estatística. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 1999.


	Português Instrumental
	Carga: 80h

	Ementa: A partir de portadores textuais diversos, orientar o aluno na interpretação e na produção textual, além de rever algumas regras gramaticais essenciais à boa escrita e à boa interpretação das mensagens (sub) lineares.

Objetivos: (1) Levar o aluno à reflexão sobre o uso da língua em diferentes situações comunicativas, na construção de conhecimento e como componente de expressão oral e interação social; (2) Propiciar o estudo dos conceitos fundamentais das funções de linguagem e da relação entre oralidade e escrita, bem como da variação linguística, analisando aspectos do preconceito linguístico; (3) Proporcionar a reflexão sobre os discursos da mídia (TV/Internet) e seus impactos no processo de produção textual; (4) Instigar as leituras compreensivas, interpretativas e críticas de textos provenientes de diferentes domínios e gêneros discursivos; (5) Levar o aluno a perceber a importância do aperfeiçoamento da linguagem oral e escrita no curso de formação de professores da Educação Básica.

	Bibliografia

	Básica: 

MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental. São Paulo: Atlas, 2010.

MEDEIROS, João Bosco. Redação cientifica. São Paulo: Atlas, 2012.
SOUZA, Luis Marques de. Compreensão e produção de textos. Rio de Janeiro: Vozes, 2010.
	Complementar:

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Nacional, 2010. 

DEITOS, Fátima. Comunicação humana. São Paulo: Ícone, 2005.
FERREIRA, Mauro. Aprender e praticar gramática. São Paulo: FTD, 2011.


2º Período
	Introdução à Psicologia

	Carga: 40h

	Ementa: Surgimento da psicologia e seus fundamentos básicos. Contribuições da Psicologia para a Educação. A importância do processo de interação social para a construção da identidade: preconceitos e estereótipos. Fundamentos sociológicos e processos básicos do comportamento. A relação professor-aluno.
Objetivo: Provocar reflexões sobre a contribuição da psicologia para a vida social no seu sentido mais amplo e para a educação no seu sentido mais específico.


	Bibliografia


	Básica: 

COLL, César. Desenvolvimento psicológico e educação, v. 2: psicologia da educação escolar. RS: Artmed, 2007.

CUNHA, Marcus Vinícius da. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008.
DAVIDOFF, Linda. Introdução à psicologia. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009.
	Complementar:

BRAGHIROLLI, Elaine M. Psicologia geral. RS: Vozes, 2012.
FIGUEIREDO, Luís Claudio Mendonça. Psicologia: uma nova introdução. São Paulo: EDUC, 2011.

RODRIGUES, Aroldo. Psicologia social. Rio de Janeiro: Vozes, 2009.


	Tecnologia Educacional
	Carga: 40h

	Ementa: Discute as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade no Brasil em vários contextos culturais. Analisa as Novas Tecnologias na Educação: dimensão, abrangência e as múltiplas possibilidades de emprego dos recursos informatizados e comunicacionais na educação. Capacita os futuros professores a desenvolverem metodologias e materiais pedagógicos adequados à utilização das tecnologias da informação e comunicação nas práticas educativas.

Objetivos: (1) A compreensão do conceito de tecnologias e sua aplicação em educação tendo em vista o lugar das novas tecnologias na organização escolar e na sociedade; (2) A investigação dos principais instrumentos tecnológicos aplicados à educação; (3) O aprofundamento de estudos sobre o funcionamento e aplicação dos meios tecnológicos em educação; (4) A experenciação do ambiente de aprendizagem virtual na plataforma tecnológica Teleduc.


	Bibliografia

	Básica: 

COSTA, José Wilson da. Novas linguagens e novas tecnologias: educação e sociabilidade. Rio de Janeiro: Vozes, 2004.

LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? novas exigências educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 2010.
VILLARDI, Raquel. Tecnologia na educação: uma perspectiva sócio-interacionista. Rio de Janeiro: Dunya, 2005.
	Complementar:

ALMEIDA, Ivanete Bellucci. Educação tecnológica: reflexões, teorias e práticas. São Paulo: Paco Editorial, 2012.

DOMINGUES, Andréia Miranda. Educar na contemporaneidade: cultura, tecnologia e educação no cotidiano do professor e do estudante. São Paulo: Paco Editorial, 2013.

MORAN, José Manuel. Novas tecnologias e mediação pedagógica. São Paulo: Papirus, 2013.



	História da Educação e História da Educação Brasileira
	Carga: 80h

	Ementa: Estudos sobre a história da educação vista como fazer social e cultural condicionado por diferentes estruturas e adquirindo diversas formas e significados em cada contexto histórico. Desenvolvimento da reflexão sobre a relação passado/presente, de forma a estimular o conhecimento e a investigação sobre as possibilidades da educação hoje.

Objetivo: (1) Analisar a educação como elemento de transmissão da cultura e reprodução das relações sociais; (2) Refletir sobre as relações entre projetos de sociedade e projetos educacionais; (3) Compreender as principais tendências da educação brasileira; (4) Estudar o processo histórico de formação das ideias pedagógicas, instituições escolares e legislação educacional brasileira. (5) Reflexão sobre o futuro da educação e o papel da escola e do professor.

	Bibliografia

	Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e do Brasil. São Paulo: Moderna, 2008.

CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.
GUIRALDELLI JR., Paulo. História da educação brasileira. São Paulo: Cortez, 2009.
	Complementar:

GATTI JR., Décio. História da educação em perspectiva: ensino, pesquisa, produção e novas investigações. São Paulo: Autores Associados, 2005.

MANACORDA, Maria Alighiero. História da educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 2010.

ROMANELLI, Otaíza. História da educação no Brasil. Rio de Janeiro: Vozes, 2001.



	Currículos
	Carga: 40h

	Ementa: As relações entre educação escolar e cultura; Currículo e Projeto Pedagógico; As teorias do currículo: tradicional, críticas e pós-críticas; Parâmetros Curriculares Nacionais como política pública de currículo; As diferentes concepções curriculares da escola básica e do ensino médio; As relações entre o campo acadêmico e as disciplinas escolares; Origem e história das disciplinas escolares.
Objetivos: (1) Refletir sobre o currículo da escola básica. (2) Ampliar conhecimentos sobre as diferentes dimensões, no que diz respeito ao conjunto de princípios, diretrizes e propostas organizadoras da escola.



	Bibliografia

	Básica: 

GOODSON, Ivor F. Currículo: teoria e história. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.

MOREIRA, Antonio Flávio. Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez, 2011.
VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do trabalho pedagógico. São Paulo: Libertad, 2009.
	Complementar:

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola. GO: MF Livros, 2008.

MOREIRA, Antonio Flávio. Currículo, cotidiano e tecnologias.  São Paulo: Junqueira & Marin, 2006.

SILVA, Tomas Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. MG: Autêntica, 2011.



	Formação de Professores
	Carga: 80h

	Ementa: Estuda a questão da formação de professores numa perspectiva multidimensional, considerando a educação como prática social inserida num contexto sócio-histórico-cultural e político determinado. Discute a função do docente e os processos de sua formação e desenvolvimento profissional relacionando-o aos diferentes modos de conceber a prática educativa. Reflete sobre a natureza das competências do professor: professor prático com rotinas, automatismos e esquemas de ações eficazes e professor reflexivo, capaz de analisar e teorizar as suas práticas.

Objetivos: (1) Conhecer diferentes perspectivas de prática educativa; (2) Refletir sobre a natureza das competências do professor: Prática e Reflexiva.



	Bibliografia

	Básca: 

PERRENOUD, Philippe. Ensinar: agir na urgência, decidir a incerteza, RS: Artmed, 2008.
PIMENTA, Selma G. Estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2012.
RIOS, Terezinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo: Cortez, 2010.
	Complementar:

BARREIRO, Iraíde Marques. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.
BRANDÃO, Carlos F. LDB passo a passo: lei de diretrizes e bases da educação nacional – Lei nº 9.394/96 comentada e interpretada artigo por artigo.  São Paulo: AverCamp, 2011.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2006.



	Metodologia de Pesquisa Aplicada à Educação I
	Carga: 40h

	Ementa: Domina  e aprimora as técnicas textuais. Lê, compreende e interpreta textos acadêmicos. Argumenta com coesão e coerência. Aplica metodologias de elaboração dos trabalhos acadêmicos. Produz trabalhos acadêmicos relacionados à área da Educação.

Objetivos: (1) Proporcionar atividades que levem o aluno a analisar, interpretar e produzir textos acadêmicos na área da Educação; (2) Proporcionar o contato com a linguagem formal dos textos científicos para facilitar a leitura e produção escrita na área; (3) Levar o aluno a conhecer as metodologias de elaboração dos trabalhos acadêmicos.

	Bibliografia

	Básica: 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 2011.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2008.
	Complementar:

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2009.
MALHEIROS, Bruno Taranto. Metodologia da pesquisa em educação. Rio de Janeiro: LTC, 2011.

NÓBREGA, Maria Luiza Sardinha de. Metodologias de ensino: entre a reflexão e a pesquisa. São Paulo: Paco Editorial, 2013.



	Etnia Brasileira
	Carga: 40h

	Ementa: Estudo da exclusão social, econômica e cultural sofrida por alguns grupos étnicos com o desenvolvimento de uma sociedade hierárquica e preconceituosa. Africanidade e questões afrodescendentes. 

Objetivos: (1) Perceber o conceito de raça como algo questionável e ideológico; (2) Mostrar a construção de uma sociedade machista e preconceituosa; (3) Valorizar a presença de grupos minoritários dentro da sociedade atual.



	Bibliografia

	Básica: 

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2008.
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2009.
ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 2012.


	Complementar:

GUIMARÃES, Antonio Sérgio. Preconceito racial: modos, temas e tempos. São Paulo: Cortez, 2012.
MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil. Belo MG: Autêntica, 2004.
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.


	Políticas Públicas e Legislação da Educação Básica
	Carga: 40h

	Ementa: Estuda as origens das Políticas Públicas no contexto das relações de poder a partir do Estado Moderno. Propicia o conhecimento sobre as relações estabelecidas entre Estado, política e educação, e sobre as diretrizes que regulamentam o ensino brasileiro, com ênfase na educação básica. Propõe uma reflexão sobre o Sistema Educacional Brasileiro sob a ótica legal, social, política e econômica objetivando subsidiar a análise e a prática educativa. E ainda caracteriza o planejamento do macro sistema educacional brasileiro: problemas, estratégias, levantamento de índices e tomada de decisão. Discute o Plano Decenal de Educação e o Planejamento Participativo na escola.

Objetivos: (1) Propiciar ao aluno o conhecimento das origens das políticas públicas no contexto das relações de poder no Estado Moderno; (2) Proporcionar a reflexão sobre a relação entre políticas públicas e caminhos do desenvolvimento econômico escolhidos pelos vários e distintos governos; (3) Levar ao conhecimento do aluno as instituições nacionais e internacionais que fornecem as matrizes para a formulação das políticas públicas para a educação; (4) Fazer com que o aluno entre em contato com os fundamentos da legislação que regulamenta o ensino; (5) Proporcionar ao aluno o conhecimento da LDB, do Plano Decenal de Educação, e mais especificamente do Planejamento Participativo na Escola.



	Bibliografia

	Básica: 

DELORS, Jacques. Educação, um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez, 2012.

HADDAD, Sergio. O Banco mundial e as políticas educacionais. São Paulo: Cortez, 2009.
SANTOS, Clovis Roberto dos. Direito a educação: a LDB de A a Z. São Paulo: Avercamp, 2008.

.
	Complementar:

GOMES, Alfredo Macedo. Políticas públicas e gestão da educação. São Paulo: Mercado das Letras, 2011.

LIBÂNEO, José Carlos. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2012.

MENESES, João Gualberto de Carvalho. Educação básica: políticas, legislação e gestão. São Paulo: Cengage Learning, 2011.



3º Período

	Psicologia da Aprendizagem
	Carga: 40h

	Ementa: Aprendizagem: conceitos básicos; teorias da aprendizagem; visão integrada da aprendizagem humana; funções psicológicas básicas para a aprendizagem escolar; motivação para aprender; aprendizagem, treinamento e recursos humanos.
Objetivos: (1) Compreender os fundamentos psicológicos da aprendizagem; (2) Contribuir para o entendimento do modo como as pessoas aprendem; (3) Estudar as condições necessárias para aprender. 



	Bibliografia

	Básica: 

CUNHA, Marcus Vinícius. Psicologia da educação. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008.

DEL PRETE, Zilda. Psicologia escolar e educacional: saúde e qualidade de vida. São Paulo: Alínea, 2008.
KARRARA, Kester. Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2004.
	Complementar:

VIGOTSKY, L. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ícone, 2012.

______________. Psicologia pedagógica. SP Martins Fontes, 2011.
WEISZ, Telma. Diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2011.



	Metodologia de Pesquisa Aplicada à Educação II
	Carga: 40h

	Ementa: Organização da vida de estudos do aluno universitário; O projeto de pesquisa como uma das etapas componentes do processo de elaboração da pesquisa; Elaboração do projeto de pesquisa e suas etapas; Introdução à pesquisa científica no campo da educação.

Objetivos: (1) Promover a formação de pesquisadores na área da educação; (2) Conceber a prática pedagógica como campo de investigação científica; (3) Conhecer a realidade social e educacional por meio da pesquisa em educação; (4) Contribuir para a organização de estudos do aluno universitário.

	Bibliografia

	Básica: 

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 2011.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2008. 
	Complementar:

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2009.
MALHEIROS, Bruno Taranto. Metodologia da pesquisa em educação. Rio de Janeiro: LTC, 2011.

NÓBREGA, Maria Luiza Sardinha de. Metodologias de ensino: entre a reflexão e a pesquisa. São Paulo: Paco Editorial, 2013.


	Didática e Organização do Trabalho Educativo – Educação Infantil
	Carga: 40h

	Ementa: Discute a gestão do tempo didático por meio das modalidades organizativas. Debate as diferentes concepções de criança existentes e o que isso influencia na didática do trabalho. Discute formas para se organizar a instituição e o espaço educativo. Retrata o trabalho com projetos institucionais e didáticos. Temáticas práticas que envolvem a organização do trabalho educativo na educação infantil. Aborda os aspectos para uma educação infantil de boa qualidade. Analisa projetos, seqüências didáticas e atividades permanentes evidenciando o que é comum. Discute diferentes maneiras de avaliar e como organizar este momento.
Objetivos: (1) evidenciar mudanças ocorridas ao longo do tempo com relação à função social da escola; (2) articular o trabalho pedagógico ao desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico; (3) desenvolver competências que levem os estudantes a pensar: que fala e escrita cabe à escola ensinar – alfabetização e letramento como eixos norteadores; (4) fortalecer a importância do ato de planejar: plano de ação, rotina semanal; (5) definir conteúdos específicos para as diferentes faixas etárias; (6) evidenciar a importância do conhecimento de mundo e da formação pessoal e social da criança; (7) pontuar a importância da observação e avaliação na educação infantil.

	Bibliografia

	Básica: 

BASSEDAS, Eulália. Aprender e ensinar na educação infantil. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999.

MORAL, Elaine. Educação infantil na formação do pedagogo. São Paulo: Paco Editorial, 2013.
OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2005.
	Complementar:
ANTUNES, Celso. Educação infantil: prioridade imprescindível. Rio de Janeiro: Vozes, 2010.

BONDIOLI, Anna. Manual de educação infantil de 0 a 3 anos: uma abordagem reflexiva. RS: Artmed, 1998.
ZABALZA, Miguel. Qualidade em educação infantil. Rio Grande do Sul: Artmed, 2007.



	Conhecimento e Informação
	Carga: 40h

	Ementa: Conceitos de Conhecimento e de Informação. A Multiplicidade das abordagens filosóficas na Teoria do Conhecimento. A dinâmica do Conhecimento no mundo moderno, contemporâneo e pós-moderno e suas relações com a educação. As tecnologias de informação e sua relação com a educação na atualidade.

Objetivos: (1) Possibilitar aos alunos a apreensão de conceitos filosóficos básicos da Teoria do Conhecimento; (2) Facilitar o conhecimento das tendências pedagógicas que estão presentes na educação brasileira; (3) Desenvolver a reflexão crítica incluindo conceitos atuais da informação. 

	Bibliografia

	Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofando: introdução à filosofia. SP: Moderna, 2013.

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. SP: Ática, 2012.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2000.
	Complementar:

DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997.
NEGROPONTE, Nicholas. A vida digital. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.
SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. São Paulo: Autores Associados, 2014. 



	Educação de Jovens e Adultos I
	Carga: 40h

	Ementa: Estuda a modalidade de Educação de Jovens e Adultos como um modelo pedagógico próprio para satisfazer as necessidades de aprendizagem dos educandos. Preocupa-se com o retorno desses jovens e adultos, que deixaram de freqüentar a escola ou nunca tiveram a oportunidade.  Pensa sobre a necessidade de a escola abrir-se para ser espaço que privilegia o exercício da cidadania, através da atualização de conhecimentos, da qualificação, numa sociedade contemporânea de grandes inovações nos processos produtivos, pela mediação do professor.

Objetivos: (1) Possibilitar uma formação baseada na atuação crítica do educador no contexto da sociedade brasileira contemporânea, marcada por determinações históricas, políticas e sociais, considerando as especificidades dos educandos da Educação de Jovens e Adultos; (2) Enfatizar a necessidade do cuidado especial pedagógico e relacional para que estas pessoas que retornam à escola, não se desmotivem por problemas intrinsecamente ligados à gestão pedagógica.

	Bibliografia

	Básica: 
CORTADA, Silvana. EJA: educação de jovens e adultos e seus diferentes contextos. São Paulo: Paco Editorial, 2013.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Cortez, 2011.

GADOTTI, Moacir. Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. São Paulo: Cortez, 2011.

	Complementar:
 BARCELOS, Valdo. Educação de jovens e adultos: currículo e práticas pedagógicas. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.

RIBEIRO, Vera M. Educação de jovens e adultos: novos leitores, novas leituras. São Paulo: Mercado de Letras, 2008.

SOUZA, José dos Santos.  Educação de jovens e adultos: políticas e práticas educativas. Rio de Janeiro: NAU, 2011.



	Ciências Humanas 
	Carga: 80h

	Ementa: Estudo, interpretação e representação do espaço por parte da criança. Entendimento da sociedade e dos fenômenos que organizam sua estrutura para a criação de uma concepção sobre cidadania. Percepção de se fazer parte do espaço e criação de diferentes sociedades.

A criança e a família. A criança e a escola. A criança e o contexto social mais amplo. A partir dos conhecimentos de Geografia e História far-se-á o planejamento, a execução e avaliação de intervenções e práticas de ensino para as séries iniciais do ensino fundamental que permitam a análise do real revelando causas e efeitos e o contexto espacial dos fenômenos que configuram uma sociedade. Questões ambientais e de responsabilidade social. 

Objetivos: (1) Promover a compreensão do espaço geográfico, da sociedade e das relações entre os homens refletindo sobre a organização humana e sua interferência sobre o meio em que vive; (2) Desenvolver conceitos de espaço, escala, entendendo a participação do homem dentro da sociedade atual. (3) Entender os problemas ambientais como responsabilidade da sociedade como um todo.

(4) Compreender a formação cultural e social dos povos, bem como a criação de sociedades desiguais e excludentes; (5) Desenvolver a expressão oral, o senso crítico e a habilidade de representação do espaço em que vive; (6) Exercitar a reflexão, buscando referências entre tempos distintos – presente, passado – no estudo das diferentes sociedades;  Situar os acontecimentos no tempo; (7) Contribuir para a formação da identidade do aluno, pois, ao estudar sua história e o espaço em que vive, poderá compreender os comportamentos de sua sociedade tornando-se um cidadão atuante. (8) Promover um estudo das questões relacionadas ao meio ambiente, sustentabilidade e responsabilidade social. 

	Bibliografia

	Básica: 

ALMEIDA, Rosângela D. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 2011.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Ensino Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: história e geografia. DF: MEC/SEF, 2000.

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do ensino de história e geografia. São Paulo: Cortez, 2011.
	Complementar:

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. São Paulo: Papirus, 1998.
GIRARDI, Gisele; ROSA, Jussara Vaz. Novo atlas geográfico do estudante. São Paulo: FTD, 2011.
RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.



	Cuidar, Educar e Brincar na Educação Infantil.
	Carga: 40h

	Ementa: Concepção de criança como ser histórico e social. Estudo das formas de atendimento  dispensado à criança no cotidiano das Creches e Pré-Escolas. Estudo da saúde em ambiente coletivo. Reflexão sobre o trinômio “cuidar, educar e brincar” como ação pedagógica de consciência, estabelecendo uma visão integrada do desenvolvimento da criança com base em concepções que respeitem a diversidade, o momento e a realidade peculiares à infância. Estudo do brincar. Importância da parceria entre educadores, família e  rede de atendimento à infância.

Objetivos: (1) Refletir sobre o conceito de criança; (2) Analisar o contexto sócio-histórico e econômico em que criança de creche e pré-escola para uma atuação mais eficaz na educação infantil; (3) Compreensão do trinômio “cuidar, educar e brincar” como ação pedagógica de consciência, estabelecendo uma visão integrada do desenvolvimento da criança; (4) Identificar as características de ambiente coletivo para a promoção da saúde e bem estar da criança; (5) Refletir sobre a necessidade de parceria entre educadores e demais membros da equipe da instituição, bem como pais e demais profissionais ligados ou não à área da saúde e ao sistema municipal de saúde; (6) Pesquisar diferentes procedimentos de rotina no cotidiano das Creches e Pré-Escolas (atendimento às necessidades infantis x ações mecanizadas).

	Bibliografia

	Básica: 

BASSEDAS, Eulália. Aprender e ensinar na educação infantil. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2011.

CHAUVEL, Denise. 25 situações-problema na educação infantil. Rio de Janeiro: Vozes, 2010.
OLIVEIRA, Zilma Ramos de. Educação infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2005.

	Complementar:

ANTUNES, Celso. Educação infantil: prioridade imprescindível. Rio de Janeiro: Vozes, 2010.

BONDIOLI, Anna. Manual de educação infantil de 0 a 3 anos: uma abordagem reflexiva. RS: Artmed, 1998.

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Ensino fundamental de nove anos: teoria e prática na sala de aula. São Paulo: Avercamp, 2009.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial curricular nacional para a educação infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. Disponível em:

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_vol1.pdf
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume2.pdf



	Metodologia da Alfabetização\Letramento
	Carga: 80 h

	Ementa: Estudo da história da alfabetização. Diferentes concepções de ensino e aprendizagem. Análise de escritas e produções de alunos. Compreensão da alfabetização em contextos de letramento. Estudo sobre o conhecimento que os alunos ainda não-alfabetizados possuem sobre a escrita. Estudo dos aspectos que envolvem a leitura de quem ainda não sabe ler convencionalmente.

Objetivos: (1) compreender o que os alunos pensam sobre a leitura e a escrita antes de estarem alfabetizados; (2) compreender que o início da aprendizagem tanto da leitura como da escrita é resultado de um processo de construção conceitual que se dá pela reflexão do aprendiz sobre as características e o funcionamento da escrita; (3) demonstrar que a alfabetização é parte de um processo mais amplo de aprendizagem de diferentes usos da linguagem escrita, em situações de leitura e produção de textos.

	Bibliografia

	Básica: 

BARRETO, Rosângela Marta. Parâmetros curriculares nacionais: língua portuguesa. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
FERREIRO, Emília. Com todas as letras. São Paulo: Cortez, 2011.
LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. São Paulo: Artmed, 2007. 
	Complementar:

ABREU, Márcia Martins. Ensino fundamental de nove anos: implicações no processo de alfabetização e letramento. São Paulo: Junqueira & Marin, 2012.
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. São Paulo: Cortez, 2012.

WEISZ, Tema. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Artmed, 2011.


4º Período

	Didática e Organização do Trabalho Educativo – Ensino Fundamental
	Carga: 80h

	 Ementa: Discute a gestão do tempo didático por meio das modalidades organizativas. Debate as diferentes concepções de ensino e aprendizagem e sua relação com a didática do ensino fundamental. Tematiza práticas que envolvem a organização do trabalho educativo no ensino fundamental. Analisa atividades de sistematização, projetos, seqüências didáticas e atividades permanentes evidenciando o que é comum e diferente, bem como as contribuições à didática do ensino fundamental. Discute formas de elaborar um plano de ação, a rotina semanal das aulas por meio das modalidades organizativas. Pontua as mudanças na didática diante da implantação do ensino fundamental de 9 anos. Traz a importância do ler e escrever em todas as áreas. Evidencia a importância de se ter expectativas de aprendizagem como norte para o desenvolvimento da ação didática em sala de aula.

Objetivos: (1) evidenciar mudanças ocorridas com a implantação do ensino fundamental de 9 anos; (2) articular o trabalho pedagógico ao desenvolvimento do Projeto Político Pedagógico; (3) introduzir o trabalho a partir das modalidades organizativas; (4) fortalecer a importância do ato de planejar: plano de ação, rotina semanal; (5) estudar expectativas de aprendizagem específicas para as diferentes séries; (6) desenvolver a capacidade de enxergar na prática a teoria estudada; (7) pontuar a importância da observação e avaliação por meio das expectativas de aprendizagem.

	Bibliografia

	Básica: 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: língua portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1997.
LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. São Paulo: Artmed, 2007.
SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. RS: Artmed, 2009.


	Complementar:

ABREU, Márcia Martins. Ensino fundamental de nove anos: implicações no processo de alfabetização e letramento. São Paulo: Junqueira & Marin, 2012.

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Ensino fundamental de nove anos: teoria e prática na sala de aula. São Paulo: Avercamp, 2009.
CANDAU, Vera Maria. A didática em questão. Rio de Janeiro: Vozes, 2010.



	Educação Inclusiva e Estratégias de Inclusão
	Carga: 40h

	Ementa: Perspectivas históricas e conceituais. A declaração de Salamanca e a Educação para todos. A Constituição Federal Brasileira e a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Estratégias de Inclusão.

Objetivos: (1) Compreender o processo de desenvolvimento da Educação Especial; (2) Identificar as características e necessidades educacionais especiais das pessoas sendo ela portadora ou não de deficiência; (3) Compreender o movimento de integração e inclusão dos indivíduos com necessidades especiais no sistema regular de ensino; (4) Identificar as implicações educacionais derivadas da adoção do paradigma da inclusão; (5) Conhecer alguns procedimentos de ensino favorecedores da inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais no sistema regular de ensino.

	Bibliografia

	Básica: 

ALVES, Fátima. Inclusão: muitos olhares, vários caminhos e um grande desafio. Rio de Janeiro: Wak, 2012.
MAZZOTTA, Marcos J. S. Educação especial no Brasil: história e políticas. SP: Cortez, 2011.

STAINBACK, Susan. Inclusão: um guia para educadores.  RS: Artmed, 2007.
	Complementar:
CARNEIRO, Moaci Alves. Acesso de alunos com deficiência às escolas e classes comuns. Rio de Janeiro: Vozes, 2007.

PROENÇA, Iva  Folino.  Inclusão começa em casa: um diário de mãe. SP Agora, 2005.
RODRIGUES, Irene Elias. A inclusão de pessoas com necessidades especiais no processo educativo escolar. São Paulo: Paco Editorial, 2013.


	Gestão Escolar
	Carga: 80h

	Ementa: Gestão Escolar democrática: a escola e os problemas educacionais . O cotidiano escolar e a gestão democrática. Gestão escolar e o contexto histórico. A gestão escolar e o projeto político pedagógico. Gestão participativa. Indivíduo e organização. Forma de participação e legitimação presentes nas ações coletivas.

Objetivos: (1) Fornecer subsídios aos acadêmicos para a compreensão de uma gestão participativa no âmbito da escola, de forma que consigam em seu trabalho futuro uma gestão colegiada, ou seja, com participação da comunidade nas decisões do processo educativo, assumindo uma gestão escolar realmente democrática. (2) Fazer com que o aluno aprenda a construir o projeto político pedagógico (PPP).


	Bibliografia

	Básica: 

LUCK, Heloisa. Gestão participativa na escola. Rio de Janeiro: Vozes, 2010.

PLACCO, Vera Maria Nigro. O coordenador pedagógico e o espaço da mudança. São Paulo: Loyola, 2001.

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político pedagógico ao cotidiano da sala de aula. São Paulo: Libertad, 2009.
	Complementar:

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola. GO: Alternativa, 2008.

PLACCO, Vera Maria Nigro. O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola. São Paulo: Loyola, 2003.

PLACCO, Vera Maria Nigro. O coordenador pedagógico e questões da contemporaneidade. São Paulo: Loyola, 2006.


	Planejamento e Avaliação Educacional
	Carga: 80h

	Ementa: Estudo sobre o planejamento e a avaliação educacional, seu comprometimento ideológico e suas implicações no cotidiano escolar; compreensão da importância do planejamento e avaliação educacional na definição das políticas públicas federais, estaduais e municipais; compreensão do Estado-Educador Brasileiro e sua atuação como Estado-Avaliador. 
Objetivos: (1) identificar os fundamentos teóricos do planejamento e da avaliação educacional; (2) compreender, a partir de uma análise crítica, política e histórica da estrutura da sociedade brasileira, o comprometimento ideológico do processo de planejamento e avaliação educacional, sua necessária articulação e suas implicações no cotidiano escolar; (3) identificar a relação entre educação e sociedade sob o viés da cidadania e democracia; (4) compreender a relação entre política, planejamento e legislação educacional (Constituição Federal, LDB e Planos de Educação); (5) conhecer processos de planejamento e sistemas de avaliação educacionais definidos para a melhoria das condições de trabalho dos profissionais da educação e a melhoria da qualidade de ensino.


	Bibliografia

	Básica: 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez, 1996.

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. São Paulo: Libertad, 2006.

VEIGA, Ilma Passos. Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. São Paulo: Papirus, 2004.
	Complementar:

 DIAS SOBRINHO, José. Avaliação: políticas educacionais e reformas da educação superior. São Paulo: Cortez, 2003.

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens. RS: Artmed, 1999. 

PINTO, Umberto de Andrade. Pedagogia escolar: coordenação pedagógica e gestão educacional. São Paulo: Cortez, 2011.


	Estágio Curricular
	Carga: 40h

	Ementa: Conceito de estágio; o conceito de prática; breve histórico do estágio curricular no Brasil; o estágio curricular e a prática docente; os estagiários e a prática de pesquisa nos estágios supervisionados; a elaboração do projeto de estágio; diagnóstico inicial da escola onde o estágio será realizado.
Objetivos: (1) Discutir  a prática docente tendo em vista a experiência dos espaços escolares nos estágios; (2) Diagnosticar e analisar os objetos de pesquisa que deverão se converter em propostas para o projeto de estágio; (3) Planejar as atividades que vão compor o estágio.

	Bibliografia

	Básica: 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011.
PIMENTA, Selma Garrido. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2012.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2012. 


	Complementar:
BARREIRO, Iraíde Marques de Freitas. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2010.

OLIVEIRA, Raquel Gomes de. Estágio curricular supervisionado. São Paulo: Paco Editorial, 2011.

PICONEZ, Stela C. Bertholo.  A prática de ensino e o estágio supervisionado. São Paulo: Papirus, 1994.


	Arte e Educação 
	Carga: 80h

	Ementa: Caracterização da finalidade e dos fundamentos da arte-educação no currículo escolar; desenvolvimento de uma consciência estética; discussão sobre a experiência estética, a criação e a aprendizagem como processos complementares de crescimento humano, em que os sentimentos, a imaginação e a razão se integram; análise dos novos parâmetros curriculares e suas implicações na prática docente, tendo em vista a elaboração e o desenvolvimento de planos de ensino e projetos interdisciplinares.

Reflete sobre o papel integrador entre o fazer artístico, o conhecer a obra de arte e a história da arte. Apresenta oficinas de artes visuais, jogos dramáticos e improvisações musicais,  e diferentes técnicas e materiais, favorecendo assim, a sistematização dos conteúdos teóricos adquiridos previamente e possibilitando a reflexão sobre a aplicação das atividades propostas no contexto escolar.

Objetivos: (1) Proporcionar a caracterização da arte como área do conhecimento, sua dimensão estética e criativa, sua função e as diferentes formas de expressão artística; (2) desenvolver o conceito de experiência estética, bem como o conhecimento da trajetória do ensino da arte no processo histórico educacional brasileiro; (3) compreender e saber identificar os aspectos do processo de fruição artística, reconhecendo, na experiência estética os critérios necessários para a avaliação em arte.

(4) Desenvolver a expressão e a comunicação em arte, mantendo uma atitude de busca pessoal e/ou coletiva, articulando a percepção, a imaginação, a emoção, a sensibilidade e a reflexão ao realizar e fruir produções artísticas; (5) Interagir com materiais, instrumentos e procedimentos variados em artes (Artes Visuais, Expressão Corporal, Música, Teatro), conhecendo seus fundamentos, de modo a utilizá-los em atividades com seus próprios alunos; (6) Compreender e saber identificar a arte como fato histórico contextualizado nas diversas culturas, conhecendo, respeitando e podendo observar as produções presentes no entorno, assim como as demais do patrimônio cultural e do universo natural, identificando a existência de diferenças nos padrões artísticos e estéticos.

	Bibliografia

	Básica: 

DUARTE JR., João Francisco. Por que arte-educação? São Paulo: Papirus, 2012.
FREINET, C. O método natural II: a aprendizagem do desenho. Lisboa: Editorial Estampa, 1997.

GARCEZ, Lucília. Explicando a arte brasileira. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004.
	Complementar:

BARBOSA, Ana Mae. Arte-educação: leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 2013.
GOMBRICH, E. H.. História da arte. São Paulo: LCT, 2012.

JAPIASSU, Ricardo Ottoni Vaz. Metodologia do ensino de teatro. São Paulo: Papirus, 2012.



5º Período

	Brinquedoteca
	Carga: 40h

	Ementa: Aborda o significado das palavras brincar, jogo, brinquedo e brincadeira. Discute a importância do jogo na educação. Reconhece a Brinquedoteca como espaço para favorecer a brincadeira, sua organização e funcionamento. Estuda a classificação de jogos e brinquedos.

Objetivos: (1) Conhecer os principais estudos teóricos que vêm sendo realizados sobre o Jogo, o Brinquedo, a Brinquedoteca, a Brincadeira e a Educação; (2) Compreender a função do lúdico no processo de desenvolvimento e aprendizagem infantis; (3) Pesquisar materiais para a confecção de brinquedos que atendam às necessidades da criança, segundo a faixa etária. (4) Confeccionar brinquedos adequados (pra criança de zero a nove anos), utilizando diversos materiais.

	Bibliografia

	Básica: 

ALMEIDA, Telma Teixeira. Jogos e brincadeiras no ensino infantil e fundamental. São Paulo: Cortez, 2005.
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São Paulo: Cortez, 1997.
LOPES, Maria da Glória. Jogos na educação: criar, fazer, jogar. São Paulo: Cortez, 2011.


	Complementar:
ANTUNES, Celso. O jogo e educação infantil. Rio de Janeiro: Vozes, 2003.

AZEVEDO, Antonia Cristina. Brinquedoteca em diferentes espaços. São Paulo: Alínea, 2011.
TEIXEIRA, Sirlândia Reis. Jogos, brinquedos, brincadeiras e brinquedoteca. Rio de Janeiro: Wak, 2012.




	Natureza do Conhecimento Lógico-Matemático
	Carga: 80h

	Ementa: Proporciona competências e habilidades para que o aluno desenvolva o raciocínio lógico matemático, adquirindo uma formação dedutiva e indutiva. Proporcionar objetividade, clareza e precisão, permitindo que o aluno tenha conhecimento e capacidade de desenvolver atividades Educacionais.
Objetivos: (1) Formar profissionais com conhecimentos e habilidades nas resoluções de problemas de lógica e matemática, (2) Habilitar profissionais com pleno domínio nas transmissões de conhecimento matemático para as séries da educação infantil; (3) Habilitar profissionais aptos ao desenvolvimento de pesquisa na área em Educação em Matemática e áreas com desenvolvimento de raciocínio lógico matemático aplicada na Educação Infantil; (4) Subsidiar o aluno de maneira que possa transformar a visão matemática que tem, e dê conta de, futuramente, quando professor, adequar o conhecimento a quantificação do mundo e a organização do espaço que seus alunos tem dentro e fora da escola e, ainda, em relação aos conteúdos a serem ensinados, algumas características do conhecimento matemático, teorias de aprendizagem, princípios metodológicos de como ensinar matemática e formas de avaliação.

	Bibliografia

	Básica: 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: matemática. RJ: DP&A, 2000.
BRIZUELA, Bárbara. Desenvolvimento matemático na criança: explorando notações. RS: Artmed, 2006.

KAMII, C. A criança e o número. São Paulo: Papirus, 2012.


	Complementar:

CERQUETTI ABERKANE, Françoise. O ensino da matemática na educação infantil. RS: Artmed, 2001.

HUETE, J. C. Sánchez. O ensino da matemática: fundamentos teóricos e bases psicopedagógicas. RS: Artmed, 2007.

KAMII, C. Crianças pequenas continuam reinventando aritmética. RS: Artmed, 2005.



	Fundamentos da Educação Infantil
	Carga: 8h

	Ementa: Conhecer os aspectos históricos, sociológicos, filosóficos e legais da educação infantil (Constituição de 1988, LDB – 9394/96, Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil) no Brasil. 
Objetivos: (1) Identificar finalidades e objetivos da Educação Infantil; (2) Conhecer o papel do professor de Educação Infantil; (3) Conhecer fundamentos legais que definem a estrutura e o funcionamento da Educação Infantil.

	Bibliografia

	Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e do Brasil. São Paulo: Moderna, 2008.
BASSEDAS, Eulália. Aprender e ensinar na educação infantil. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999.

EDWARDS, Carolyn. As cem linguagens da criança: a abordagem de Reggio Emilia na educação da primeira infância. RS: Artmed, 1999.
	Complementar:
BONDIOLI, Anna. Manual de educação infantil de 0 a 3 anos: uma abordagem reflexiva. RS: Artmed, 1998.

KUHLMANN JR., Moyses. Infância e educação infantil: uma abordagem histórica. RS: Mediação, 2010.
ZABALZA, Miguel. Qualidade em educação infantil. RS: Artmed, 2007.


	Tratamento Didático da Língua Portuguesa 
	Carga: 80h

	Ementa: Compreensão dos objetivos gerais da língua portuguesa para o ensino fundamental. Estudo sobre a concepção de linguagem. Discussão sobre o trabalho com a leitura nas séries iniciais. Análise de projetos didáticos de leitura e escrita. Transformação do ensino relacionado à leitura e escrita. Compreensão sobre a gestão dos processos de ensino e aprendizagem.

Compreensão sobre a importância da produção de textos em sala de aula. Estudo de gêneros textuais. Análise de produções de alunos. Estudo dos processos que envolvem a revisão de textos. Análise de textos bem escritos. Conceituação da gestão dos processos de ensino e aprendizagem.

 Objetivos: (1) Desenvolver mecanismos e ações eficazes para a formação de futuros educadores que trabalham com a aprendizagem inicial do aprendiz; (2) Aprofundar o conhecimento de conteúdos que favorecem o domínio progressivo dos diferentes usos da linguagem escrita; (3) Desenvolver competências que levem os estudantes a pensar: que fala e escrita cabe à escola ensinar; (4) Perceber a importância do trabalho com a leitura nas séries iniciais; (5) refletir sobre práticas que envolvem a aprendizagem da linguagem que se escreve. 

(6) Desenvolver e aprofundar mecanismos e ações eficazes para a formação de futuros educadores que trabalham com a aprendizagem inicial do aprendiz; (7) Refletir e aprofundar o conhecimento de conteúdos que favorecem o domínio progressivo dos diferentes usos da linguagem escrita; (8) Desenvolver competências que levem os estudantes a pensar: que fala e escrita cabe à escola ensinar; (9) Enfatizar a importância da leitura para formação pessoal e profissional; (10) Desenvolver potencialidades por meio da transformação da informação em conhecimento próprio.

	Bibliografia

	Básica: 

BARRETO, Rosângela Marta. Parâmetros curriculares nacionais: língua portuguesa. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 
LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. São Paulo: Artmed, 2002.

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. RS: Artmed, 2009.
	Complementar:

FERREIRO, Emília. Com todas as letras. São Paulo: Cortez, 2011.
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. São Paulo: Cortez, 2012.
WEISZ, Tema. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Artmed, 2011.



	Estágio Curricular II
	Carga: 40h

	Ementa: A relação teoria e prática nas instituições educacionais. Aspectos relacionados à organização da escola (Educação Infantil e Ensino Fundamental), gestão escolar, educação profissional e EJA. A importância da participação nas atividades das unidades de ensino. A observação do trabalho do professor e seu enfoque didático-pedagógico de acordo com o projeto de estágio. Planejamento e regência de aulas para educação infantil, ensino fundamental e educação profissional.  A relação professor/ aluno e o processo de construção do conhecimento.

Objetivos: (1) Observar a experiência obtida nas instituições educacionais onde o aluno está realizando o estágio, por intermédio do projeto pedagógico que norteia o trabalho da unidade e da experiência cotidiana; (2) Registrar observações realizadas na Educação Infantil, Ensino Fundamental, EJA, Gestão Escolar, Educação Profissional e Disciplinas pedagógicas dos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal; (3) Elaborar planos de aula e ministrar aulas para Educação Infantil, Ensino Fundamental e Educação Profissional, (4) Elaborar material didático e acompanhar processo avaliativo dos alunos; (5) Preparar um relatório de estágio explorando as atividades desenvolvidas durante todo o semestre; (6) Preparar e participar do fórum de socialização dos resultados obtidos no estágio.

	Bibliografia

	Básica: 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011.
PIMENTA, Selma Garrido. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2012.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2012. 

. 
	Complementar:

BARREIRO, Iraíde Marques de Freitas. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2010.

OLIVEIRA, Raquel Gomes de. Estágio curricular supervisionado. São Paulo: Paco Editorial, 2011.

PICONEZ, Stela C. Bertholo.  A prática de ensino e o estágio supervisionado. São Paulo: Papirus, 1994.


	Educação Através da Pesquisa
	Carga: 40h

	Ementa: Discorre sobre o processo educativo, o ensino e a aprendizagem, não apenas como simples reprodução de informações e conhecimentos estabelecidos, mas numa perspectiva de avanço e contribuição à educação propriamente dita.  

Objetivos: (1) Conhecer a metodologia de projetos de trabalho; (2) Proporcionar vivências com projetos de trabalho na educação infantil e/ou ensino fundamental; (3) Construção de conhecimentos a partir de busca, análise e interpretação dos dados coletados; (4) Constituição de postura pedagógica transformadora; desenvolver habilidades para o trabalho coletivo e aprender a respeitar a diversidade de ideias dentro do grupo.  


	Bibliografia

	Básica: 

DEMO, Pedro. Educar pela pesquisa. São Paulo: Autores Associados, 2009.

FAZENDA, Ivani. Novos enfoques da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 2004.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2008.
	Complementar:

BRANDÃO, Carlos da Fonseca. LDB passo a passo. São Paulo: Avercamp, 2011.

FRANCO, Maria Amelia Santoro. Questões de método na construção pesquisa em educação. São Paulo: Cortez, 2008.

MALHEIROS, Bruno Taranto. Metodologia da pesquisa em educação. Rio de Janeiro, 2011.




	Educação de Jovens e Adultos II
	Carga: 40h

	Ementa: Estudo das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. Elaboração e desenvolvimento de projetos de aplicação na Educação de Jovens e Adultos: diagnóstico, planejamento pedagógico: construção dos objetivos, dos conteúdos, da metodologia e avaliação. Elaboração de recursos didáticos. 

O conceito de letramento e análise de suas implicações para a alfabetização de jovens e adultos. As concepções de Paulo Freire e de outros autores de alfabetização para a Educação de Jovens e Adultos e as possíveis conexões com a Educação Popular.
Conceito de analfabetismo. As articulações da Alfabetização e Letramento de Adultos com o mundo do trabalho. Construir um pensamento filosófico/pedagógico, levando em consideração as especificidades da Educação com Jovens e Adultos. O educador alfabetizador.

Objetivos: (1) Propiciar reflexão acerca das diretrizes curriculares para EJA; (2) Desenvolver projetos de aplicação nas Unidades de EJA na região onde está situada a FAMO, de acordo com as diversas áreas de conhecimento; (3) Favorecer estudo teórico e prático in-loco; (4) Levar os alunos a compreender o processo da Alfabetização e do Letramento; (5)Proporcionar aos alunos condições para que identifiquem as diversas maneiras em que a Alfabetização e o Letramento se apresentam no cotidiano; (6)Orientar os alunos na utilização dos recursos didáticos de maneira prática; (7)Fazer com que os alunos compreendam a importância da Alfabetização e do Letramento na formação de cidadãos críticos e conscientes de suas responsabilidades, capazes de transformar a sociedade; 


	Bibliografia

	Básica: 

CORTADA, Silvana. EJA: educação de jovens e adultos e seus diferentes contextos. São Paulo: Paco Editorial, 2013.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Cortez, 2011.

GADOTTI, Moacir. Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. São Paulo: Cortez, 2011.

	Complementar:

BARCELOS, Valdo. Educação de jovens e adultos: currículo e práticas pedagógicas. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.

RIBEIRO, Vera M. Educação de jovens e adultos: novos leitores, novas leituras. São Paulo: Mercado de Letras, 2008.

SOUZA, José dos Santos.  Educação de jovens e adultos: políticas e práticas educativas. Rio de Janeiro: NAU, 2011.



6º Período

	Ciências Naturais e Temas Transversais
	Carga: 80h

	Ementa: Estudo da natureza, seus atributos e suas transformações. Fazer uso dos conhecimentos de Física, da Química e da Biologia para explicar o mundo natural e para planejar, executar e avaliar intervenções e práticas de ensino para as séries iniciais do ensino fundamental. Elaboração e desenvolvimento de planos de ensino tendo clareza quanto aos objetivos e conteúdos solicitados pelo RCN – EI e pelo PCN – CN, e projetos integrados e multidisciplinares.

Estudos da natureza, seus atributos e suas transformações. Fazer uso dos conhecimentos de Física, da Química e da Biologia para explicar o mundo natural e para planejar, executar e avaliar intervenções e práticas de ensino para as séries iniciais do ensino fundamental. Elaboração e desenvolvimento de planos de ensino e projetos integrados e multidisciplinares.

Objetivos: Capacitar os alunos a planejar, executar e avaliar em sua prática de ensino para as séries iniciais do ensino fundamental.

Desenvolver nos alunos a construção de um corpo conceitual, atitudinal e comportamental relativo às Ciências Naturais dentro de um histórico-sócio-cultural.

	Bibliografia

	Básica: 

CARVALHO, Anna Maria P. Formação de professores de ciências: tendências e inovações. São Paulo: Cortez, 2011.
CHASSOT, Attico. Ensino de ciências. São Paulo: Summus, 2013.

SOUSA, Roselene Ferreira. Parâmetros curriculares nacionais para o ensino de ciências naturais: desafios para a ação docente. PR: Prismas, 2013.
	Complementar:

 CARVALHO, Anna Maria P. O ensino das ciências como compromisso científico e social: os caminhos que percorremos. São Paulo: Cortez, 2012.

FRANZONI, Marisa. Reflexões sobre a formação de professores e o ensino de ciências e matemática. São Paulo: Alínea, 
2007.

POZO, Juan Ignacio. A aprendizagem e o ensino de ciências. RS: Artmed, 2009.



	Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação III
	Carga: 40h

	Ementa: Análise crítica da documentação bibliográfica completa; Aplicação dos questionários e entrevistas; Análise completa e final dos dados coletados; Elaboração da escrita; Comunicação oral do trabalho.
Objetivo: (1) Estimular a formação de futuros pesquisadores no campo da educação e contribuir para a formação de professores reflexivos, que façam da própria prática pedagógica um espaço de investigação e pesquisa; (2) Conceber a prática pedagógica como campo de investigação científica; (3) Conhecer a realidade social e educacional por meio da pesquisa em educação; (4) Contribuir para a organização de estudos do aluno universitário.



	Bibliografia

	Básica: 

  DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 2011.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 2008.

	Complementar:

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2009.
MALHEIROS, Bruno Taranto. Metodologia da pesquisa em educação. Rio de Janeiro: LTC, 2011.

NÓBREGA, Maria Luiza Sardinha de. Metodologias de ensino: entre a reflexão e a pesquisa. São Paulo: Pacco Editorial, 2013.



	Educação Matemática 
	Carga: 80h

	Ementa: Estuda as principais investigações no campo da Educação Matemática: A natureza do número, princípios de ensino, escrita numérica, teoria dos campos conceituais, aprendizagem de geometria, etnomatemática e conceitos matemáticos referentes aos parâmetros curriculares nacionais, didática da matemática, resolução de problemas. Elaboração e desenvolvimento de planos de ensino e projetos integrados e multidisciplinares. Estuda as principais investigações no campo da Educação Matemática: psicogênese da escrita numérica, teoria dos campos conceituais, aprendizagem de geometria, etnomatemática e resolução de problemas. Elaboração e desenvolvimento de planos de ensino e projetos integrados e multidisciplinares.
Objetivos: (1) Formar profissionais com conhecimentos e habilidades nas resoluções de problemas matemáticos; (2) Habilitar profissionais com pleno domínio nas transmissões de conhecimento matemático para as séries inicial e fundamental; (3) Habilitar profissionais aptos ao desenvolvimento de pesquisa na área em Educação em Matemática e áreas afins; (4) Subsidiar o aluno de maneira que possa transformar a visão matemática que tem, e dê conta de, futuramente, quando professor, adequar o conhecimento a quantificação do mundo e a organização do espaço que seus alunos tem dentro e fora da escola e, ainda, em relação aos conteúdos a serem ensinados, algumas características do conhecimento matemático, teorias de aprendizagem, princípios metodológicos de como ensinar matemática e formas de avaliação.

(5)Subsidiar o aluno de maneira que possa rever e transformar a visão matemática que tem, e dê conta de, futuramente, quando professor, aceitar como conhecimento a quantificação do mundo e a organização do espaço que seus alunos fizeram fora da escola e, ainda, em relação aos conteúdos a serem ensinados, algumas características do conhecimento matemático, teorias de aprendizagem, princípios metodológicos e formas de avaliação.


	Bibliografia

	Básica: 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: matemática. RJ: DP&A, 2000.
BRIZUELA, Bárbara. Desenvolvimento matemático na criança: explorando notações. RS: Artmed, 2006.

KAMII, C. A criança e o número. São Paulo:  Papirus, 2012.
	Complementar:

LERNER, D. Matemática na escola: aqui e agora. RS: Artmed, 1995.

PARRA, C. Didática da matemática: uma reflexão psicopedagógica. RS: Artmed, 1996.

SILVA, Claudionor Renato da. Educação matemática, didática e formação de professores. São Paulo: Paco Editorial, 2013.



	Língua Brasileira de Sinais – Libras
	Carga: 40h

	Ementa: Apresenta ao aluno de Pedagogia um conhecimento básico da Língua de Sinais, possibilitando a comunicação direta com o deficiente auditivo, através da aquisição do vocabulário das libras para a formulação de frases simples. 

Objetivos: (1) Explanar sobre a cultura surda e a própria Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS; (2) Exemplificar as diferenças das Libras e do português sinalizado; (3) Postura e ética em relação ao atendimento do deficiente auditivo em sala de aula; (4) Gramática básica-estruturação frasal. 

	Bibliografia

	Básica: 

GESSER, Audrei. Libras?: que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2012.

_______________. O ouvinte e a surdez: sobre ensinar e aprender a libras. São Paulo: Parábola, 2013.

PEREIRA, Maria Cristina. Libras: conhecimento além de sinais e da realidade surda. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013.

	Complementar: 

HONORA, Marcia.  Livro ilustrado de língua brasileira de sinais: desvendando a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2009.

QUADROS, Ronice. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. RS: Artmed, 2008.

_________________. Língua brasileira de sinais: estudos linguísticos. RS: Artmed, 2007.


	Educação Física na Infância
	Carga: 80h

	Ementa: Aspectos conceituais da psicomotricidade: imagem do corpo, a tonicidade, o movimento, a comunicação corporal. O desenvolvimento psicomotor da criança. Formação das estruturas espaço – temporais, o problema da lateralidade, expressão corporal, educação e/ou reeducação psicomotora.
Objetivos: (1) Conhecer o desenvolvimento motor de zero a 10 anos; (2) Instrumentalizar o professor para intervir na reeducação psicomotora; (3) Favorecer a compreensão de professores que atuam na Educação Infantil e Ensino Fundamental de que o potencial de aprendizagem dos conteúdos de Educação Física não se manifesta espontaneamente e que a mediação é condição para que isso ocorra no sentido qualitativo, levando o a uma reflexão diária sobre suas práticas pedagógicas.


	Bibliografia

	Básica: 

MATTOS, Mauro Gomes de. Educação física infantil: inter-relações, movimento, leitura, escrita. São Paulo: Phorte, 2007.
MATTOS, Mauro Gomes de. Educação física infantil: construindo o movimento na escola. São Paulo: Phorte, 2008.
MOREIRA, Wagner Wey. Corpo em movimento na educação infantil. São Paulo: Cortez, 2012.

	Complementar:

FREIRE, João Batista. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação física. São Paulo: Scipione, 2012.

LE BOULCH, Jean. Educação psicomotora: psicocinética na idade escolar.  RS: Artmed, 1988.
MAGILL, Richard A. 2000. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. São Paulo: Edgard Blucher, 2011.


	Educação Inclusiva e Deficiências
	Carga: 40h

	Ementa: Conhecer minimamente as características das deficiências auditivas, visuais, mentais, físicas e meios de relacionar-se com a família e com profissionais específicos para favorecer, a todos os cidadãos, o acesso ao conhecimento e o desenvolvimento de competências, ou seja, a possibilidade de apreensão do conhecimento historicamente produzido pela humanidade e de sua utilização no exercício efetivo da cidadania.

Objetivos: (1) Tomar conhecimento do decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que define deficiências; (2) Identificar as características e necessidades educacionais especiais, das pessoas portadoras de deficiência; (3) Conhecer minimamente as deficiências.



	Bibliografia

	Básica: 

RAMOS, Rossana. Inclusão na prática: estratégias eficazes para a educação inclusiva. São Paulo: Summus, 2012.

STAINBACK , Susan. Inclusão: um guia para educadores.  RS: Artmed, 2007.

ZANIOLO, Leandro Osni. Inclusão escolar: pesquisando políticas públicas, formação de professores e práticas pedagógicas. São Paulo: Paco Editorial, 2012.
	Complementar:

CARNEIRO, Moaci Alves. Acesso de alunos com deficiência às escolas e classes comuns. Rio de Janeiro: Vozes, 2007.

PROENÇA, Iva Folino.  Inclusão começa em casa: um diário de mãe. SP Agora, 2005.

RODRIGUES, Irene Elias. A inclusão de pessoas com necessidades especiais no processo educativo escolar. São Paulo: Paco Editorial, 2013.



	Estágio Curricular III
	Carga: 40h

	Ementa: Elaboração de projeto educacional para Educação Infantil ou séries iniciais do Ensino Fundamental. Compreensão das metodologias de coleta de dados e pesquisa. Execução da proposta articulada. 

Objetivos: (1) Levantar necessidades da escola onde está estagiando; (2) Rever e avaliar a proposta articulada que foi elaborada no 3º semestre do curso e está disponível no projeto de estágio; (3) Adequar a proposta articulada às necessidades atuais da escola; (4) Implantar a proposta articulada; (5) Coletar dados durante o processo de implantação da proposta articulada; (6) Processar os dados e resultados que serão utilizados no TCC.

	Bibliografia

	Básica: 

CARVALHO, Anna Maria P. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage, 2012.

PIMENTA, Selma Garrido. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2012.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2012. 

. 
	Complementar:

BARREIRO, Iraíde Marques de Freitas. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2010.

OLIVEIRA, Raquel Gomes de. Estágio curricular supervisionado. São Paulo: Paco Editorial, 2011.

PICONEZ, Stela C. Bertholo.  A prática de ensino e o estágio supervisionado. São Paulo: Papirus, 1994.


1.4.5 Periódicos e artigos Acadêmicos para atendimento dos requisitos legais
ADEODATO, Sérgio. Como fala a floresta : índios. Globo Ciência, Rio de Janeiro : Ed. Globo, v. 4, n. 37, p. 34-8, ago. 1994.
ARANTES, Rogério Bastos. Direito e política : o Ministério Público e a defesa dos direitos coletivos. Rev. Bras. de Ci. Soc., São Paulo : Anpocs, v. 14, n. 39, p. 84-102, fev. 1999. 
SOUZA, Marcela Stockler Coelho de. Nós, os vivos : "construção da pessoa" e "construção do parentesco" entre alguns grupos jê. Rev. Bras. de Ci. Soc., São Paulo : Anpocs, v. 16, n. 46, jun. 2001.
PUNTONI, Pedro. Brasil : colonização e resistência. A luta das comunidades indígenas contra os portugueses. Ciência Hoje, Rio de Janeiro : SBPC, v. 28, n. 164, p. 46-51, set. 2000.
BORGES, Ana R. S. Educação continuada e o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana: um estudo sobre o programa São Paulo: educando pela diferença para a Igualdade. 2007. 203 p. Dissertação (Mestrado em Educação – Programa Educação: História, Política e Sociedade). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2007.

CARDOSO, Nádia. Movimento Negro pós-70: a educação como arma contra o racismo. Disponível em http://www.smec.salvador.ba.gov.br. Acesso em 07 de abril de 2011.

DOMINGUES, Petrônio. Movimento Negro Brasileiro: alguns apontamentos históricos. Revista Tempo. Rio de Janeiro, n. 23, v. 13, pp. 100-122, jul. 2007

RIBEIRO, Renilson R. O saber (histórico) em parâmetros: O ensino da História e as reformas curriculares das últimas décadas do século XX. Mneme – Revista Virtual de Humanidades, n. 10, v. 5, abr./jun. 2004. Disponível em http://www.seol.com.br/mneme
1.5 Estratégias Metodológicas 

Com a intenção de alinhar o processo de ensino e aprendizagem às constantes mudanças científicas e tecnológicas, a Faculdade, adota uma metodologia institucional diferenciada, com foco no aprendizado na prática que focaliza a ação educativa na participação ativa e crítica do aluno em sua aquisição de conhecimentos práticos e teóricos, em seu desenvolvimento de habilidades e em sua formação de valores e atitudes, processos nos quais os conteúdos necessitam ser trabalhados de modo a constituírem os fundamentos para que os estudantes desenvolvam as competências necessárias ao exercício profissional e à sua participação crítica na sociedade atual, possibilitando também que ocorra a aprendizagem significativa e relevante. Dessa forma, a aprendizagem estará voltada para o desenvolvimento integral do aluno, que será compreendido em sua totalidade e, como um todo, deve desenvolver-se. 


 Desse modo, pensando em favorecer o aprendizado na prática, e com a intenção de diversificar as metodologias de ensino e aprendizagem de seus alunos, a Faculdade de Tecnologia Porto das Monções, fundamentada na Portaria Ministerial nº 4.059/2004, que estabelece que até 20% da carga horária total dos cursos possa ser oferecida na modalidade semipresencial, inclui, atividades semipresenciais por meio de Atividades interdisciplinares.  O aluno poderá aprofundar seus conhecimentos por meio das atividades interdisciplinares. Essas atividades são um primeiro método ou técnica de ensino para tornar o educando independente do professor, orientando-o para estudos futuros e participação na sociedade (NÉRICI, 1992). As atividades interdisciplinares apresentam duas funções principais; a primeira é de consolidação dos conhecimentos por meio de uma combinação da explicação do professor com exercícios e uma visão de mundo, na leitura, análise, discussão e resolução de problemas a partir de bibliografia multidisciplinar. A segunda, é a busca da solução dos problemas por meio de questões que os alunos possam resolver criativamente e de forma independente (LIBÂNEO, 1994).

A estratégia metodológica do curso de Pedagogia em Porto Feliz pressupõe que toda ação educativa seja construída nas relações e pela  observação in loco desde o início do curso, incorporando processos reflexivos mediante a confrontação teoria e a prática observada como exercício formativo. Essa concepção assume a perspectiva de formação que permite ao formando observar as práticas utilizadas nas escolas e em ambientes não escolares para um confronto com o conteúdo apreendido das disciplinas em sala de aula, para possibilitar a compreensão dos aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos, culturais e organizacionais, em diferentes contextos educativos. Pretende-se que na formação e na atuação profissional ocorra a reflexão constante sobre a realidade social e a educacional, assumindo uma prática educativa competente, nas dimensões da ética e do compromisso profissional. Os docentes  das diversas disciplinas, elaboram projetos das práticas de docência e gestão de acordo com a quantidade de horas a serem cumpridas pelos alunos do curso de pedagogia e o disponibiliza  para o cumprimento das mesmas, conforme matriz curricular. As práticas de gestão e docência podem ocorrer desde o primeiro semestre do curso, são de diferentes naturezas:  observação, acompanhamento, participação de atividades escolares, de ensino e de aprendizagem, assistência a aulas, realização de seminários, pesquisas, entrevistas, consultas a bibliotecas, participação em grupos cooperativos de estudos. É uma abordagem pluralista da educação, fundamentada na contextualidade, em princípios de interdisciplinaridade, na  sensibilidade cognitiva afetiva e estética. E desta forma,  congrega prática à teoria desde o início do curso, permitindo ao estudante melhor qualificação profissional. O programa do curso de Pedagogia da foi idealizado para que tivesse uma articulação coerente com a proposta de formação, e para tanto concebeu  a existência de grupos de pesquisa para que o programa de estágio supervisionado tenha conivência com o trabalho realizado nas disciplinas de  metodologia da pesquisa em educação , através da  “Modalidade de Estágio de Proposta Articulada”. O aluno escolhe o programa interdisciplinar de pesquisa que melhor lhe aprouver para o desenvolvimento de seu estágio,  participa das reuniões com o objetivo de facilitar o processo de acesso a conteúdos e materiais que tratam dos temas selecionados para realizar a pesquisa/intervenção. 
Este formato tem como finalidade articular teoria e prática, promovendo iniciação científica dos alunos, utilizando-se do Estágio Supervisionado e do trabalho realizado nas disciplinas de metodologia da pesquisa em educação. Pretendeu-se considerar  uma concepção de currículo que permitisse ao aluno do curso de Pedagogia em Porto Feliz interagir com as diversas áreas do saber pedagógico: a Pesquisa, como articulação, problematização e aprofundamento da teoria e da prática, e consequentemente na produção de novos conhecimentos; o Ensino, com base nas teorias, e a Extensão, permitindo aos alunos suportes básicos para a elaboração e produção de trabalhos científicos.  Tem a concepção  de uma formação construída pela cientificidade. E desta forma, a atuação do pedagogo, será de forma crítica e consciente, podendo  acompanhar as mudanças sociais e agir reflexivamente, utilizando-se de novas tecnologias em prol de uma educação de melhor qualidade, não como mero observador, mas como corresponsável, sobre os problemas específicos da comunidade em que estará inserido. Uma formação que permita ao futuro pedagogo rever suas práticas e as teorias, e, pelo confronto de suas ações cotidianas com as produções teóricas e pela pesquisa das práticas pedagógicas, proporcionando espaços para debates  e estudos, desta forma, construindo novos conhecimentos e exercendo sua função social numa sociedade democrática. Foi idealizado um instrumento avaliativo da aprendizagem do aluno, do desempenho dos professores e ainda para uma auto avaliação de curso que é o Portfólio de Formação, uma ferramenta importante para a visibilidade do processo de ensino e de aprendizagem. Este portfólio de formação é construído pelo aluno sob a tutoria de um professor do curso, e esta parceria enriquece em muito a formação do futuro pedagogo. Acreditamos que tais estratégias metodológicas confirmam a Metodologia Institucional e orienta o aluno a participar ativa e criticamente no processo de ensino-aprendizagem. 

1.6 Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem

Em conformidade com os Princípios filosóficos e teórico-metodológicos gerais que norteiam as práticas acadêmicas da Faculdade Porto Feliz, entende-se a avaliação do desempenho escolar como um diagnóstico da aprendizagem do aluno na perspectiva de seu aprimoramento e na concepção integrada ao perfil profissional delineado. Nesse sentido, a avaliação do desempenho escolar objetiva:

a) diagnosticar a situação de aprendizagem do aluno para estabelecer os objetivos que nortearão o planejamento da prática docente;

b) verificar os avanços e dificuldades do aluno no processo de apropriação, construção e recriação do conhecimento em função do trabalho desenvolvido;

c) possibilitar que o aluno se conscientize de seus avanços e dificuldades, visando ao seu envolvimento no processo ensino e aprendizagem;

d) fornecer aos professores elementos para uma reflexão sobre o trabalho realizado, tendo em vista o replanejamento acadêmico;

e) embasar a tomada de decisão quanto à promoção ou retenção dos alunos.

Em contraposição à frequente atitude passiva do discente diante das aulas, o processo de avaliação proposto, deve ser uma resposta à necessidade de se estabelecer um espaço no qual o aluno se coloca de maneira ativa em relação às disciplinas ministradas a partir da reflexão, do exercício, da expressão e da avaliação crítica dos conteúdos estudados.   

Este processo de avaliação é a tradução da política da Instituição relativa ao exercício dos conteúdos ministrados e à avaliação discente.

As avaliações da Faculdade Porto Feliz são entendidas como a realização contínua de atividades e avaliações no decorrer dos tópicos que são tratados pelas disciplinas e envolve:

· Atividades sobre os conteúdos específicos das disciplinas;

· Avaliações sobre os conteúdos específicos das disciplinas;

· Atividades e avaliações envolvendo conteúdos de formação geral (sociodiversidade: multiculturalismo e inclusão; exclusão de minorias; biodiversidade; ecologia; etnias, novos mapas sócio e geopolíticos; globalização; arte e filosofia; meio ambiente; políticas públicas: educação, habitação, saúde e segurança; redes sociais e responsabilidade: setor público, privado, terceiro setor; relações interpessoais etc.).

As atividades do programa de avaliação devem requerer raciocínio para que o aluno consiga resolvê-las e não a memorização e a repetição pura de procedimentos e cálculos para atingir um resultado. Assim, atividades e avaliações devem valorizar prioritariamente:

Aspectos de contribuição pessoal; 

Soluções criativas e ao mesmo tempo calcadas no referencial teórico discutido;

A análise crítica do aluno em considerar e justificar uma certa escolha em detrimento de outras;

A capacidade de o aluno encontrar desvantagens e limites na sua solução;

A capacidade de o aluno reconhecer o impacto de uma solução na sociedade e da sociedade na solução.

Quando a perspectiva é o processo de formação que garante o desenvolvimento de competências profissionais, a avaliação dos alunos assume um papel fundamental, pois é o recurso mais importante para aferir as conquistas, as potencialidades, os obstáculos, as limitações e as dificuldades.

Nessa perspectiva, a avaliação destina-se à análise da aprendizagem dos estudantes, de modo a favorecer seu percurso e regular as ações de formação, considerando as competências profissionais.

Para que se possa atender às necessidades de aprendizagem dos estudantes e planejar situações formativas desafiadoras, é preciso saber quais são os conhecimentos prévios sobre os principais conteúdos a abordar, o que pressupõe identificar o que sabem ou não a respeito. Não há como responder a necessidades de aprendizagem e propor desafios quando se desconhece os saberes reais de quem aprende.

Nesse contexto e do ponto de vista metodológico, avaliar é parte do processo de formação, num modelo em que a aprendizagem dos estudantes é a meta principal. Assim, os alunos serão avaliados de forma processual sendo que a avaliação estará centrada nas competências que se espera que desenvolvam.

A avaliação será feita por meio da análise da participação e do envolvimento dos estudantes durante o curso, na realização das tarefas propostas tanto em sala de aula como em casa, em estudos dirigidos e estudos integradores, sendo essas em duplas ou grupos maiores e nas discussões realizadas mediante o assunto estudado.

A cada tarefa entregue, serão realizadas devolutivas do professor sobre os aspectos avaliados: quais foram os avanços obtidos, em que aspectos e de que forma será necessário investir. Assim, sempre a proposta posterior de atividade terá que ter superado a anterior tendo em vista a devolutiva dada.

Se, por um lado, a avaliação é importante para os alunos, também é para o professor, que se servirá dela para analisar a qualidade do trabalho que está desenvolvendo e tomar decisões destinadas a torná-lo mais significativo para a aprendizagem do grupo.

As atividades desse processo avaliativo são previamente planejadas pelo  professor e aplicadas para garantir o desenvolvimento da atividade proposta. As atividades são divididas da seguinte forma:

a) Atividades Específicas 

a. Análise da participação e do envolvimento na disciplina; 

b. Análise da qualidade e pontualidade da realização de tarefas propostas

c. Frequência e pontualidade. 

b) Avaliações Longas 

a.  Verificação de aprendizagem de conteúdo

c) Avaliações Curtas 

a. Leituras;
b. Relatos;
c. Debates;
d. Trabalhos em grupo;
e. Estudos dirigidos;

f. Estudos integradores;
g. Entre outras modalidades de estudos solicitadas pelo professor
d) Atividades de Formação Geral 

Nos termos do Regimento da Faculdade considerar-se-á aprovado o aluno cuja média no semestre seja igual ou superior a 6,0 tendo este obtido a frequência mínima de 75% da carga horária da disciplina. Tendo o aluno frequência mínima de 75% da carga horária da disciplina e média no semestre igual ou superior a 3,0 e inferior a 6,0, ele terá direito a uma reavaliação cuja data para aplicação está prevista no calendário letivo. A média final da disciplina, neste caso, será dada pela média aritmética simples entre a média obtida na disciplina antes da reavaliação e a nota obtida na reavaliação, tomada entre zero e dez. Será considerado aprovado o aluno que obtiver média final igual ou superior a 5,0.

1.7
Sistema de Avaliação
a) Critério de Aprovação

Como consta no Regimento, no Art. 51 - A verificação do aproveitamento escolar abrangerá sempre os elementos de assiduidade e eficiência, ambos eliminatórios por si mesmos.

§ 1° -  O aluno que não obtiver no mínimo 75% de comparecimento às aulas previstas, estará reprovado na disciplina, mesmo se a média das notas for suficiente para sua aprovação.

§ 2° - A eficiência será julgada através da média das notas atribuídas a diferentes atividades programadas nos semestres, a critério do professor, através das suas áreas de conhecimento, tais como: 

· provas escritas;

· trabalhos; 

· seminários;

· pesquisas; 

· arguições;

· participação nas atividades / classe. 

b) Composição da nota

Para aprovação por aproveitamento, exige-se Resultado Final igual ou superior a 6,0 (seis) e frequência de no mínimo 75% (setenta e cinco por cento).

Caso obtenha Resultado Final igual ou superior a 3,0 (três) e inferior a 6,0 (seis) e tiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento), garantir-se-á Exame. 

Caso o Resultado Final seja inferior a 3,0 (três), o aluno estará reprovado, mesmo que tenha obtido frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento). A média de aprovação após exame é igual ou superior a 5,0. Ou seja, [(média + exame) / 2].

c) Prova de aproveitamento de estudo (PEA)

Destina-se a alunos que apresentem “extraordinário aproveitamento nos estudos ou possuam conhecimento dos conteúdos programáticos”, conforme prevê o artigo 65 do regimento da Faculdade Porto Feliz, e o artigo 47, da LDB n°9394/96. Os requisitos básicos para participar deste processo avaliativo e as informações sobre as condições de inscrição para a prova e sua realização são divulgados, anualmente, mediante Edital da Prova de Aproveitamento de Estudos. No Calendário Letivo, contido neste Manual, encontram-se definidos os períodos de inscrição para a PAE e as datas de realização das provas.

d) Dependências

1- DNP

Disciplina não Presencial - DNP é uma dependência a ser cursada sem a necessidade de frequência nas aulas. Essa modalidade de oferecimento destina-se aos alunos com dependência que tenham sido aprovados por frequência e reprovados por nota. Para a realização da avaliação é agendada uma data estabelecida pela Secretaria Geral.

2- DMO

Disciplina ministrada sob orientação - DMO é uma dependência a ser cursada de forma presencial, fora do horário regular das aulas, comumente aos sábados, em período de férias ou recesso escolar.

Essa modalidade de oferecimento destina-se aos alunos com dependência que tenham sido aprovados por nota e reprovados por frequência ou em caso de adaptação com o consentimento do Coordenador.

c) Prova Substitutiva

Será oferecida uma prova substitutiva ao aluno que perder uma das avaliações do semestre. Esta prova deverá ser feita ao fim do semestre com o conteúdo semestral.
d) Reavaliação

A prova de reavaliação deverá se limitar aos conteúdos específicos tratados em uma disciplina.
É facultado planejar para as disciplinas que envolvam prática profissional ou projeto técnico a aplicação de atividades avaliativas adicionais. Para computação da média semestral estas atividades deverão estar associadas às demais atividades de conteúdo específico, compondo a média Me sobre a qual incide o peso Pe, fatores estes mencionado no item média semestral. 

1.7.1 Critérios de Aproveitamento de Avaliação de Competências Profissionais anteriormente desenvolvidas

           Os critérios de aproveitamento e os procedimentos de avaliação de competências anteriores estão estabelecidos no regimento da e pode ser entendido da seguinte maneira:

· É concedida matrícula a aluno transferido de curso superior de instituição congênere, nacional ou estrangeira, na estrita conformidade das vagas existentes, mediante processo seletivo e requerido nos prazos fixados no calendário da Faculdade, para prosseguimento de estudos.

· Em caso de servidor público, civil ou militar, removido ex-officio para o município sede da Faculdade, e de dependente seus, a matrícula é concedida independentemente de vaga e de prazos, na forma da legislação vigente.

· O requerimento de matrícula por transferência é instruído com a respectiva documentação, além do histórico escolar do curso de origem, programas e cargas horárias das disciplinas nele cursadas com aprovação. 

· A documentação pertinente à transferência, necessariamente original, tramitará diretamente entre as Instituições.

· O aluno transferido está sujeito às adaptações curriculares que se fizerem necessárias, aproveitados os estudos realizados com aprovação no curso de origem, nos termos da legislação vigente.

· As matérias cursadas no curso de origem podem ser aproveitadas, ouvido o respectivo Colegiado de curso. 

O aproveitamento de estudos poderá ser concedido com adaptações eventualmente determinadas pelo Conselho de Coordenação, observadas as normas da legislação pertinente.

O aproveitamento a que se refere este artigo implica na dispensa de qualquer adaptação e de suplementação de carga horária.

A verificação, para efeito do disposto no item II deste parágrafo, esgotar-se-á com a constatação de que o aluno foi regularmente aprovado em todas as disciplinas correspondentes a cada matéria;

Disciplina complementar do Currículo do curso de origem pode ser aproveitada em substituição à congênere da Faculdade, quando a carga horária for equivalente e forem correspondentes os programas ou, a critério do Conselho de Coordenação, forem equivalentes os conteúdos formativos;

Para integralização do curso exige-se carga horária total não inferior à prevista na Faculdade.
Na elaboração dos planos de adaptação serão observados os seguintes princípios gerais:

I - aspectos quantitativos e formais do ensino, representados por itens de programas, cargas horárias e ordenação das disciplinas, não devem se sobrepor à consideração mais ampla da integração dos conhecimentos e habilidades inerentes ao curso, no contexto da formação cultural e profissional do aluno;

II - a adaptação deverá processar-se mediante o cumprimento do plano especial de estudo que possibilite o melhor aproveitamento do tempo e da capacidade de aprendizagem do aluno;

III - a adaptação refere-se aos estudos feitos em nível de graduação e/ou licenciatura, dela excluindo-se o processo seletivo e quaisquer outras atividades desenvolvidas pelo aluno para ingresso no curso;

IV - quando forem prescritos no processo de adaptação estudos complementares e o estabelecimento de ensino adotar exclusivamente o regime seriado, poderão aqueles estudos realizar-se no regime de matrícula especial em disciplina;

V - não estão isentos de adaptação os alunos beneficiados por lei especial que lhe assegure a transferência em qualquer época e independentemente de existência de vaga;

VI - quando a transferência se processar durante o período letivo, serão aproveitados conceitos, notas, créditos e frequência obtidos pelo aluno na instituição de origem até a data em que dela se tenha desligado.

A mudança de alunos de um para outro estabelecimento far-se-á mediante a expedição de guia de transferência.

Na hipótese de transferência facultativa, a expedição das guias respectivas ficará condicionada à apresentação da declaração de vaga emitida pelo estabelecimento de destino.

Tanto no caso de transferência obrigatória quanto nas facultativas, serão observados os procedimentos e exigências previstos neste Regimento.

Em qualquer época, a requerimento do interessado, a Faculdade concede transferência de aluno nela matriculado, atendida a legislação vigente.

Não é concedida transferência a aluno que se encontre sob processo disciplinar ou cumprindo penalidade disciplinar.
1.8 Estágio Supervisionado 
Realizado prioritariamente em Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, além de Gestão Escolar, Educação Profissional na área de serviços e de apoio escolar, disciplinas pedagógicas dos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal. As atividades complementares, de prática profissional e de estágios devem ser previstas conforme a necessidade de cada curso, observado o que possivelmente dispõem as Diretrizes Curriculares de cada curso, e desta forma, as atividades de estágio supervisionado do curso de pedagogia da a serem desenvolvidas pelo estagiário deverão ser organizadas em um Projeto de Estágio, em três momentos específicos:    a) Estágio de Observação e/ou participação (com autorização ou convite da unidade recebedora de estagiário), b) regência e, c) Estágio de Proposta Articulada/intervenção (aplicação).

O Estágio Curricular deverá proporcionar ao estudante a participação em situações reais do trabalho no magistério da educação básica, bem como a análise crítica das mesmas, privilegiar pesquisas e estudos, integrando assim teoria e prática. Além disso, as atividades de estágio supervisionado devem promover a formação profissional através de desenvolvimento de projetos em ambientes próprios de atividades daquela área profissional, sob a responsabilidade de um profissional já habilitado.

Entre outros objetivos, as atividades de estágio supervisionado devem oferecer ao futuro licenciado:

· A realização das competências exigidas na prática profissional, especialmente quanto à regência e outros setores da gestão escolar;

· Oportunidade para acompanhar alguns aspectos da vida escolar que não acontecem de forma igualmente distribuída pelo período letivo, por exemplo, a elaboração do projeto pedagógico, da matrícula, da organização das turmas e do tempo e espaço escolar.

Enfim, o estágio supervisionado é um modo especial de atividade de formação em serviço e que ocorrerá em unidades escolares onde o estagiário poderá observar as práticas de docência e de gestão e assumir o papel de professor, entre outras exigências do projeto pedagógico e das necessidades próprias do ambiente institucional escolar testando suas competências por um determinado período. 

1.8.1 Modalidades de Estágio

As atividades a serem desenvolvidas pelo estagiário deverão ser organizadas em um Projeto de Estágio, assim discriminado: 

a) Estágio de Observação e/ou participação (com autorização ou convite da unidade recebedora de estagiário)- 210h que envolverá além do contato com o contexto de sala de aula tendo como foco o processo de ensino e aprendizagem, a observação da estrutura organizacional em seus vários aspectos, por exemplo, da elaboração do projeto-político-pedagógico, da matrícula, da organização das turmas e do tempo e espaço escolar;

b) Estágio de Regência: Regência de aulas pode ser de iniciativa do aluno-estagiário com anuência do professor da classe onde ele estagia ou do próprio professor, que o assessorará no preparo, execução e avaliação da atividade, emitindo um parecer final. Como regência compreende-se:   
- Planejamento de atividades de ensino e aulas

 
- Aplicação de aulas planejadas; 
c) Estágio de Proposta Articulada/intervenção (aplicação) – 90 h: No desenvolvimento de proposta articulada: As várias disciplinas que compõe o curso deverão elaborar programas de pesquisa interdisciplinares e o aluno escolhe o grupo de pesquisa que melhor lhe aprouver para o desenvolvimento de seu estágio; poderá participar das reuniões do grupo de pesquisa que irá facilitar o processo de acesso a conteúdos e materiais que tratam dos temas selecionados para realizar a pesquisa/intervenção. 

A grupo de pesquisa escolhido poderá ser o principal subsídio para o desenvolvimento da proposta articulada de estágio (aplicação) pelo aluno. O formato desta parte do estágio, objetiva a coleta de dados para o trabalho de conclusão de curso. Ver regulamento de Estágio Supervisionado.
Faculta-se ao aluno a realização de Estágio Não-Obrigatório, como atividade opcional, nos termos da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. No âmbito da Faculdade, o Estágio Não-Obrigatório orienta-se por normas emanadas das Coordenações Gerais.
2  SOBRE OS GRUPOS DE PESQUISA 
O projeto do curso de Pedagogia especifica a existência de grupos de pesquisa para que o programa de estágio supervisionado tenha conivência com o trabalho de conclusão de curso, através da  “Modalidade de Estágio de Proposta Articulada”. Os grupos de pesquisa têm como finalidade articular teoria e prática, promovendo iniciação científica dos alunos.

Seguem abaixo as ementas dos grupos de pesquisa do curso de pedagogia da Faculdade Porto Feliz: I – GRUPO INFÂNCIA E DESENVOLVIMENTO

EMENTA: Estudo histórico e epistemológico do brincar; O brincar e sua relação com a escolarização/letramento; Influência do processo de Adaptação na Escola para o aluno; Psicomotricidade e aspectos cognitivos e aprendizagem.

Linhas de pesquisa: 

· Brincar;

· Adaptação Escolar;

· Psicomotricidade e Desenvolvimento Infantil

II – GRUPO EDUCAÇÃO, HISTÓRIA E SOCIEDADE
EMENTA: O pensamento educacional brasileiro; História das práticas escolares; As relações entre educação escolar e sociedade;  Experiências educacionais alternativas.

 Linhas de pesquisa:

· O pensamento educacional brasileiro (análise das contribuições dos intelectuais da educação no passado e no presente)

História das práticas escolares (história do currículo, das disciplinas escolares, do livro didático, dos métodos de ensino,  da relação professor-aluno)

· As relações entre escola e sociedade (estudos acerca da evasão escolar, escola-família, escola-comunidade, escola e movimentos sociais)

· Experiências educacionais alternativas (estudo e experiências educacionais alternativas do passado e do presente)

III - GRUPO GESTÃO ESCOLAR
EMENTA: Estudo Histórico da Gestão Escolar no Brasil; gestão escolar e municipalização do ensino.
Linhas de pesquisa:

· estudo comparativo da concepção de gestão escolar nos três modelos educacionais – escola tradicional, escola nova e escola tecnicista;
· compreender como ocorre a gestão escolar dentro do processo de municipalização do ensino.
IV - GRUPO TRATAMENTO DIDÁTICO DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO 

EMENTA:

Abrange investigações sobre práticas institucionais de ensino; articulação entre abordagens teórica (concepções e conceitos) e prática (processos de ensino e aprendizagem) tendo como pressuposto o ler e escrever em todas as áreas de conhecimento por entender que a natureza multidisciplinar da linguagem é um eixo articulador das diferentes áreas/disciplinas curriculares nas práticas pedagógicas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental.

Linhas de pesquisa:

· Letramento e Alfabetização 
· Letramento digital

· O ensino das áreas específicas do conhecimento 

V - GRUPO INCLUSÃO SOCIAL 

EMENTA:

Estudo histórico e epistemológico da inclusão; das dificuldades da aprendizagem; abordagem; Discute as relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade no Brasil em vários contextos culturais. Discute como é possível capacitar professores a desenvolverem metodologia e materiais pedagógicos que possibilitem a inclusão de fato.  Linhas de pesquisa:

· Ed. Inclusiva
· Indisciplina e Afetividade
· Preconceito Racial e Cultural
· Responsabilidade Social e Meio Ambiente
· Direitos humanos e cidadania

2.1  Das práticas de gestão e docência

O conceito de prática é o da experiência mediada pela reflexão a partir do que se presencia, na relação com o outro, e com o fazer no mundo. Essa concepção assume a perspectiva de formação que permite ao formando observar as práticas utilizadas nas escolas e em ambientes não escolares para um confronto com o conteúdo apreendido das disciplinas em sala de aula, que assim, para possibilitar a compreensão dos aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos, culturais e organizacionais, em diferentes contextos educativos.

O curso de Pedagogia da Faculdade Porto Feliz pressupõe que toda ação educativa seja um  processo metódico e intencional construído nas relações, no âmbito do diálogo entre as diferentes formas de ver o mundo, bem como pela  observação in loco.
Para a realização das práticas está previsto  uma quantidade de horas que são  distribuídas entre as disciplinas, de acordo com a matriz curricular do curso de pedagogia da  Faculdade Porto Feliz.

Os docentes que ministram as disciplinas, elaboram projetos das práticas de docência e gestão de acordo com a quantidade de horas a serem cumpridas pelos alunos do curso de pedagogia e o disponibiliza aos alunos para o cumprimento das mesmas.

As práticas de gestão e docência ocorrem desde o primeiro semestre do curso, são de diferentes naturezas: observação, acompanhamento, participação de atividades escolares, de ensino e de aprendizagem, assistência a aulas, realização de seminários, pesquisas, entrevistas, consultas a bibliotecas, participação em grupos cooperativos de estudos. 

2.3 Atividades Teórico Práticas

Com respeito às Atividades Teórico Práticas, independentemente de serem obrigatórias ou não, conforme as DCNs, sua realização acentua a importância do envolvimento dos estudantes de graduação com a totalidade das questões sociais, políticas, econômicas, históricas, culturais, intelectuais e científicas. São apresentadas sob múltiplos formatos (palestras, encontros, oficinas, visitas técnicas, exposições artístico-culturais, apresentações musicais, workshop, apresentações de teatro etc.) e, com seu desenvolvimento, busca-se, fundamentalmente, complementar e enriquecer a matriz curricular.  

No curso de Pedagogia da Faculdade Porto Feliz, as Atividades Complementares e Trabalho de Curso são entendidas como atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos alunos com ênfase ao planejamento e o desenvolvimento progressivo do trabalho de produção de um artigo de opinião, diretamente orientadas pela professora que ministra a disciplina de metodologia do trabalho científico da instituição de educação superior decorrentes ou articuladas às disciplinas, áreas de conhecimentos, seminários, eventos científico-culturais, estudos curriculares, de modo a propiciar vivências em algumas modalidades e experiências, entre outras, em organizações não-governamentais, escolares e não-escolares públicas e privadas (CNE/CP Res.no.01 de 15 de maio de 2006).

  O Curso de Pedagogia da Faculdade Porto Feliz realizará entre outras atividades científico-culturais, Fóruns Educacionais para discutir Políticas Públicas Educacionais dos Municípios da Região onde está inserida, Semanas da Pedagogia, Mesa-Redonda sobre Educação Inclusiva, Encontros de Alfabetizadores da região, Cafés Filosóficos, Semana de Meio Ambiente e Responsabilidade Social, Africanidade, Questões indígenas e Mostras Educativas. Todos com a participação de alunos, pesquisadores, profissionais da educação e comunidade no qual há uma integração de saberes e experiências sobre a prática pedagógica. 

As atividades teórico práticas promovidas no Curso de Pedagogia serão realizadas no decorrer dos semestres como forma de aprofundamento, atualizações e estudos sobre temas gerais de educação e sobre estudos específicos das disciplinas. 
2.4  Relação teoria e prática

A relação teoria e prática pode ser entendida como eixo articulador da produção do conhecimento, servindo para o educando usufruir de possibilidades futuras de inserção no mercado de trabalho, assim como potencializando o aprendizado teórico em si.

A idéia de relacionar teoria e prática não consiste em atividades exclusivas de sala de aula, pois o aprendizado se dá em todos os espaços disponíveis.

Apesar de o projeto estar embasado numa perspectiva que visa à formação crítica do aluno, o curso, na interação de suas disciplinas, incentivará a observação e a curiosidade, fomentando o interesse no entendimento do porquê das situações práticas. A busca pela origem dos processos e o fim a que se destinam, torna-se fator preponderante ao desenvolvimento de tal curiosidade.

Pretende-se, no decorrer do curso, constituir grupos de afinidade com determinados fenômenos da Administração e incentivar a busca de suas origens, inicialmente por um modelo cartesiano de decomposição dos processos. À medida que os interesses evoluem, outros métodos científicos deverão substituir o modelo inicial de investigação, a fim de criar, de forma sistêmica e constante, o hábito da descoberta das origens dos procedimentos e de se obter resultados, considerando as contingências organizacionais e de pessoas, de forma a ajustar esse modelo de acordo com as necessidades.

Terá início com os estudos de caso interdisciplinares e culminará com uma abordagem com foco na funcionalidade do sistema e não na sua estrutura.
2.5 Educação e Relações Étnico-Raciais e Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana 

A Resolução CNE/CP N°01 de 17/06/2004 tem como objetivo reconhecer e valorizar a identidade, cultura e história dos afro-brasileiros, bem como a garantir o reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas da nação brasileira, ao lado das indígenas, europeias e asiáticas. No Curso Licenciatura em Pedagogia foi contemplada por meio de Seminários e apresentações, em que questões voltadas a pluralidade Étnico-Raciais foram introduzidas com o objetivo de formar cidadãos com posturas transformadas em nível social, promovendo a valorização e práticas antirracistas.

2.5.1  Projeto Afrodescendente e as Questões Indígenas 
[image: image2.png]


PROJETO – Os cursos da FAMO, terão nas suas Estruturas Curriculares de modo transversal e multidisciplinar as questões da Cultural Africana e Indígenas – Uma nova visão sobre a África e Cultura Afro-Brasileira e os Espaços Culturais dos Índios.

JUSTIFICATIVA – Para promover a releitura da História do mundo africano e indígena, sua cultura e os reflexos sobre a vida dos afro-brasileiros em geral, rompendo com o modelo vigente na sociedade brasileira, garantindo a cidadania e a igualdade racial. A Lei em si não basta, é preciso que modifiquemos o ensino-aprendizagem para que tenhamos um resultado eficaz, valorizando conhecimentos dessa cultura, fazendo acontecer mudanças necessárias. É trabalhando com as ideias culturais que reconhecemos em nós os traços culturais dos Africanos e Indígenas, e sua importância histórica para o entendimento da raça brasileira.

OBJETIVOS GERAIS – Romper com o modelo positivista vigente, incluindo afro-brasileiros na condição de decisão para a construção da sociedade.- Proporcionar condições a alunos e professores de apropriarem-se de novos saberes sobre a cultura afro-brasileira e Indígenas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS – Identificar tempo e espaço da origem dos grupos africanos que vieram para o Brasil.- Analisar questões referentes ao tráfico humano e relação com o capitalismo mercantilista.- Reconhecer que o Brasil foi o País que mais importou escravos negros. Perceber os diferentes tipos físicos entre os africanos trazidos para o Brasil e a problemática do Espaço Indígena na Cultura do país. 

AÇÕES DO PROJETO – Questionar os alunos sobre o que sabem, que ideias e opiniões, dúvidas ou hipótese sobre o tema em debate, valorizando seus conhecimentos.- Propor novos questionamentos.- Fornecer novas informações. - Desenvolver atividades com diferentes fontes de informações em livros, jornais, revistas, filmes e fotos.- Trabalhar com documentos variados, edificações, plantas urbanas, mapas, instrumentos de trabalho, rituais, adornos, meios de comunicação, vestimentas, textos, imagens e filmes.- Ensinar procedimentos de pesquisa, consulta em fontes bibliográficas, organização de informações coletadas, como obter informações de documentos, como proceder em visitas e estudos.- Promover estudos e reflexões sobre diversidade de modo de vida e de costumes dos afros- brasileiros - Promover estudos e reflexão sobre a presença na atualidade dos elementos afro brasileiros na localidade e as questões da Cultura Indígenas através de palestras e mesas redondas. 
AVALIAÇÃO – Será considerada satisfatória se todas as etapas dessa atividade Temática forem desenvolvidas, de modo a aperfeiçoar a democracia representativa, a construir consciência de igualdade e percebermos que todos os cursos e semestres de modo transversal possam contribuir e trazer um diferencial no entendimento das questões Afro e Indígenas do Brasil. 
Direitos Humanos:

Parecer CNE/CP nº8/2012 e no parecer CP/CNE nº 8, de 06/03/2012, c/c a resolução CP/CNE Nº1 de 30/05/2012 recomenda a transversalidade curricular das temáticas relativas aos direitos humanos. O Documento define como “princípios da educação em direitos”. A dignidade humana, a igualdade de direitos, o reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades, a laicidade do Estado, a democratização na educação, a transversalidade, vivência e globalidade e a sustentabilidade socioambiental. 
2.5.2  Políticas de Educação Ambiental 

As Políticas de Educação Ambiental, previstas pela Lei N°9.795 de 27/04/1999 e pelo Decreto N°4.281 de 25/06/2002, tem como objetivo a construção de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios de liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabilidade. 

Para tanto, foram integralizadas no Curso de Licenciatura em Pedagogia de modo transversal, nas diversas disciplinas do curso nas quais o tema será trabalhado de forma ampla, contemplando os seguintes tópicos: biodiversidade, licenciamento, atividades poluidoras, gerenciamento de recursos naturais, manejo sustentável dos recursos e qualidade ambiental. 

É valido ressaltar que a introdução desses tópicos contempla os objetivos do requisito legal sobre educação ambiental por trabalhar o entendimento do aluno sobre a complexidade ambiental, que supera os limites da natureza e envolve a inter-relação de aspectos econômicos, políticos, culturais, éticos e sociais.
2.6. Adequação de Carga Horária: Estudos Dirigidos e Práticas
A FAMO, em seus cursos e em atendimento ao disposto na legislação, institui em todos os cursos autorizados o cumprimento da carga horária total dos seus cursos, conforme dispõe a Resolução nº 3, de 2 de julho de 2007 – CNE/CES, por meio de efetivo trabalho discente, na forma de estudos dirigidos e práticas que comporão a carga horária das disciplinas. Essas atividades podem ser atividades práticas correlatas às disciplinas do curso, de pesquisa, seminários, monitoria, semanas de cursos, projetos inter e multidisciplinares, práticas de letramento, artigos (com possibilidade de publicação na revista WEA), eventos, visitas técnicas, entre outros.

Constituem atividades práticas aquelas que, sob a orientação docente, são desenvolvidas através de suportes pedagógicos em espaços de classe ou extraclasse, como: práticas de laboratório, oficinas, visitas técnicas, estudos dirigidos, seminários, projetos, atividades em biblioteca, estudos de caso, entre outros. 
Desse modo, atende à legislação no que tange à carga horária expressa na Matriz Curricular de seus cursos.
Atendimento ao Discente

a) Programas de apoio psicopedagógico
Com o objetivo de disponibilizar orientação psicopedagógica a estudantes da graduação, a da Faculdade Porto Feliz mantém um programa de Apoio Psicopedagógico. O programa busca acompanhar estudantes nas suas necessidades de aprendizagem, relacionamento intra e interpessoal, orientação profissional e condições de acessibilidade objetivando colaborar com o equilíbrio de seus acadêmicos e um real aproveitamento das oportunidades oferecidas pela Faculdade.

b) Ouvidoria

O corpo discente dispõe de um meio de comunicação direta com a FAMO por intermédio da Ouvidoria. As informações deixadas por e-mail serão encaminhadas ao Ouvidor, encaminhadas automaticamente aos setores responsáveis. Far-se-á tabulação dos dados, apontando o andamento do processo em prazo máximo de 24 horas. Será apontado se houve solução, caso não, quais as providências a serem tomadas. Quando da solução, qual setor e o prazo de realização serão computados.

Todos esses dados tabulados serão enviados à CPA, para geração de dados avaliativos e de gestão institucional.

c)  Requisitos de Acesso

O ingresso dos alunos ao curso se dará mediante a realização de concurso vestibular para portadores de diploma do ensino médio em instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação. Em casos de candidatos com diplomas obtidos no exterior, estes devem ter o reconhecimento pelo MEC. Para candidatos com diploma de curso supletivo, somente serão aceitos os cursos reconhecidos oficialmente pelo MEC.

Ademais, serão aceitas matriculas por suficiência e transferência de outras instituições de ensino superior. Poderão cursar atividades pedagógicas alunos matriculados nos cursos de graduação da Faculdade Porto Feliz, dentro do espírito da flexibilização curricular.

HORA AULA X HORA RELÓGIO
A Faculdade Porto Feliz define o cumprimento da carga horária total dos seus cursos, conforme dispõe a Resolução nº 3, de 2 de julho de 2007 – CNE/CES, por meio de efetivo trabalho discente, na forma de Atividades Integradoras (Estudos Dirigidos, Atividades Interdisciplinares, Atividades Complementares), que comporão a carga horária das disciplinas.

Dentre essas atividades, constituem Atividades Práticas Supervisionadas aquelas que, sob a orientação docente, são desenvolvidas através de suportes pedagógicos em espaços, extraclasse, como: oficinas, visitas técnicas, estudos dirigidos, seminários, projetos, atividades em biblioteca, atividades na brinquedoteca, estudos de caso, entre outros. 

As Atividades Práticas Supervisionadas não são acrescidas à carga horária do docente e não são realizadas nos horários das atividades presenciais, visto que são atividades acadêmicas desenvolvidas pelos discentes em horários diferentes daqueles destinados às atividades presenciais. Não podendo ser as mesmas utilizadas para reposição de aulas presenciais não ministradas pelos docentes.

3 CORPO/PERFIL DOCENTE 
O curso de Pedagogia da Faculdade Porto Feliz conta com professores mestres e especialistas cujas atuações profissionais estão alinhadas às disciplinas que ministram.

3.1 Quadro docente

Apresentamos a seguir um quadro contendo: nome do professor, formação/ titulação , disciplinas ministradas e jornada. 

	Nome 
	Titulação
	Áreas de Formação

Área/ Instituição e ano
	Disciplinas

	Adriana Aparecida Borin de Almeida
	Mestre


	Graduação em Letras – Universidade de Sorocaba (UNISO) 

Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão – Faculdade de Educação e Letras – Universidade Iguaçú (UNIG)

Mestrado em Educação com o Tema “Narrativas de Leitura Literária: Um Estudo no Cotidiano Escolar” - Universidade de Sorocaba (UNISO).
	- Educação Inclusiva e Estratégia de Inclusão
-Língua Portuguesa

- Metodologia da Pesquisa Aplicada à Educação I, II e II.

- Políticas Públicas e Legislação da Ed. Básica.

- Didática no Ens. Fundamental.

- Planejamento e Avaliação Educacional.

- Tratamento didático a Língua Portuguesa.

- Educação através da pesquisa


	Érika Martelini Messias Borin
	Mestre
	Graduação:

Geografia pela Universidade de Sorocaba (UNISO).

Complementação Pedagógica pela Universidade Iguaçú (UNIG).

Especializações:

Os Aspectos Sócio-Econômicos e Culturais da América Latina  e Mercado, pela Universidade de Sorocaba (UNISO).

Psicopedagogia pela Universidade Iguaçu (UNIG).

Mestrado em Educação (Conceitos CAPES 4) pela Universidade de Sorocaba (UNISO): “Trajetórias de Exclusão – O Aluno do Supletivo e seu Cotidiano Escolar, Ano de Obtenção – 2009. 
	-Tecnologia Educacional.

- Currículos

- Didática e Organização do Trabalho Educativo na Ed. Infantil.

- Conhecimento e Informação.

- Educação de Jovens e Adultos I e II.

- Cuidar, Educar e Brincar na Ed. Infantil.

- Metodologia da Alfabetização/Letramento. 

- Estágio Curricular I, II e II

- Brinquedoteca.

- Fundamentos da Educação Infantil.



	Ademar Benedito Ribeiro da Mota
	Mestre
	Licenciatura: Matemática                 

Instituição: Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Sorocaba

Sorocaba - SP

Data de Início: Fevereiro de 1987

Data do Término: Dezembro de 1989

Graduação:

Ciências Contábeis              

Instituição: Faculdades Integradas Dom Aguirre 

Sorocaba - SP

Data de Início: Fevereiro de 1990

Data do Término: Dezembro de 1993

Curso: Complementação Pedagógica – Habilitação em Administração Escolar

Instituição: Universidade Iguaçu 

Nova Iguaçu - RJ

Data de Início: Agosto de 1999

Data do Término: Maio de 2001

Curso: Pós Graduação em Gestão Escolar

Nível: Lato Sensu                                    

Instituição: Instituto de Ensino Superior COC

Ribeirão Preto – SP

Data de Início: Abril de 2008

Data do Término: Outubro de 2009
Curso: Especialização no Ensino da Matemática 

Nível: Lato Sensu                   

Instituição: Uniso - Universidade de Sorocaba

Sorocaba - SP

Data de Início: Agosto de 1998

Data do Término: Dezembro de 1999

Curso: Programa de Mestrado em Educação da Uniso – Universidade de Sorocaba. 

Nível: Stricto Sensu                 

Instituição: Uniso - Universidade de Sorocaba

Tema da Dissertação: O Processo de Municipalização de Ensino de Porto Feliz – SP: Uma análise do caminho percorrido

Sorocaba – SP

Data de Início: Fevereiro de 2006

Data do Término: Dezembro de 2008


	-Natureza do conhecimento lógico-matemático.

- Educação Matemática

	Fernando Silvestre
	Especialista
	Licenciatura Plena em História pela Universidade de Sorocaba (UNISO).

Licenciatura Plena em Pedagogia pela Universidade Iguaçú (UNIG).

Bacharel em Teologia pelo Instituto Superior de Teologia João Paulo II.

Especialização em Psicopedagogia pela Universidade de Sorocaba (UNISO).

Filosofia para Crianças pelo Centro Brasileiro de Filosofia para Crianças.


	- Filosofia

- Introdução a Sociologia e Sociologia da Educação.

- Introdução a  Filosofia e Filosofia da Educação

-História da Educação e história da educação Brasileira.

- Ciências Humanas.

- Educação Inclusiva e Deficiências


	Marcelo Tuani


	Mestre
	Graduações: Administração de Empresas pela Universidade de Sorocaba (UNISO); Programas Especiais de Formação Pedagógica Docente pela CEUNSP; Licenciatura em Matemática pela CEUNSP.

Especialização em Gestão Escolar pela Universidade Iguaçú (UNIG).

Mestrado em Educação (Conselho CAPES 4) pela Universidade de Sorocaba (UNISO), com o título “A Educação de Jovens e Adultos do Ensino Médio – Um Estudo sobre as Condições do Trabalho Docente”.
	- Estatística Aplicada à Educação

- Formação de Professores.-

- Educação Matemática

	Deise A. Zardetto Bello
	Especialista
	· Graduação em Psicologia - Universidade Paulistana.

· Estrutura, Prática e Didática de Ensino – Universidade Paulistana.

· Especialização em Gestão de Recursos Humanos - FMU.

· Especialização em Psicopedagogia - PUC

· Especialização Clínica em Psicologia Junguiana – IBEHE.

· Especialização Clínica em Integração Fisio-Psíquica – Universidade Paulistana.

· Especialização em Terapia Familiar e de Dependentes Químicos.


	- Introdução à Psicologia

- Psicologia da Aprendizagem.



	Kátia Aparecida Bíscaro Rocha
	especialista
	Graduação em Pedagogia- Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP) com especialização em Administração Escolar.

Pós graduação em Psicopedagogia- Universidade Nova Iguaçu (UNIG)

Pós graduação em Didática-Universidade São Luís

Pós graduação em Gestão Escolar- Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)

Extensão Universitária- Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)

Graduação em História- Universidade de Santos (UNIMES)

	- Gestão Escolar

- Planejamento e Avaliação Educacional.

	Nislei Rosa da Silva Thomazetto 
	Especialista
	· Licenciatura em Educação Artística -  em 2001

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Tatuí

· Pós –Graduação em Pedagogia – Habilitação em Administração Escolar – em 2006 

Universidade Iguaçu


	- Arte e Educação

	Déborah Cristtina Macedo Zilli
	Especialista
	· Pontifícia Universidade Católica de Campinas – PUCC – Ciências Físicas e Biológicas – 1986.

· Faculdade Internacional de Curitiba – FAINTER – Pós-Graduação em Psicopedagogia – 2005.

· Universidade Iguaçu – UNIG – Pedagogia – 2006.
· Pós graduação em contador de histórias.

	- Ciências Naturais e Temas  Transversais.

- Etnia Brasileira.

	Celina Azolini Gonzáles
	Especialista
	Faculdade de Educação Ciências e Letras de Ponta Porã / MS.

Curso: Pedagogia.

Habilitação: Magistério das matérias pedagógicas do 2º Grau e Supervisão Escolar para exercício nas Escolas de 1º e 2º graus.    

Pós - graduada em Docência Superior / Facespi Piraju / Nobre Educacional.


	- Língua Brasileira de Sinais.

	Fabio H. Matias
	Especialista
	Licenciatura Plena em Educação Física pela Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP - 2000)

 2006-2007   Especialização em Fisiologia do Exercício - Prescrição do Exercício (Carga Horária: 360h. - Universidade Gama Filho, UGF, Brasil.

2003-2005   Especialização em treinamento Desportivo (Carga Horária: 360h. - Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas, FMU, Brasil.

1997-2000   Graduação em Licenciatura em Educação Física - Universidade Metodista de Piracicaba, UNIMEP, Brasil.


	- Educação Física na Infância.


3.2  Núcleo Docente Estruturante
O conjunto de professores que compõe o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Pedagogia da Faculdade Porto Feliz é formado por cinco professores do corpo docente do curso, com elevada formação e titulação, contratados em tempo integral e parcial, que respondem mais diretamente pela criação, implantação e consolidação do Projeto Pedagógico do Curso. Fizeram parte dessa Comissão de Estudos para a Elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia os seguintes professores:
	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Marcelo Tuani
	Mestre
	Integral

	Adriana Aparecida Borin de Almeida
	Mestre
	Parcial

	Érika Martelini Messias Borin
	Mestre
	Parcial

	Ademar Benedito Ribeiro da Mota
	Mestre
	Parcial

	Fernando Silvestre
	Especialista
	Parcial


4 INFRAESTRUTURA
Cada aluno tem liberdade de utilização dos espaços e da infraestrutura física e pedagógica da Faculdade Porto Feliz, pois está cadastrado junto ao sistema, bastando informar sua senha (RA – Registro do Aluno) individual para acessar os aplicativos. Com relação ao curso de Pedagogia, conta-se com um Departamento de Sistemas que é responsável por toda a informatização da Instituição, prestando serviços e atualizando sistemas, conforme as necessidades de cada segmento.
4.1. Espaço físico

    Situada na avenida Monsenhor Seckler , nº 1250 – Vila América – Porto Feliz/SP – CEP 18540-000, possui em 2013 uma área construída de, aproximadamente, 1.500 m², distribuído em: 

· 10 salas de aulas

· 1 secretaria

· 1 diretoria

· 1 sala de professor

· 1 biblioteca

· 1 sala de estudos em grupo

· Gabinetes para estudo individuais 

· 1 laboratório de informática

· 1 auditório

· 4 banheiros

· 1 área de convivência

· 1 lanchonete
· 1 brinquedoteca

· 1 laboratório de engenharia
4.1.1. Biblioteca 


A Biblioteca está organizada de forma a atender as atividades meios e fins.

São atividades meios, aquelas relativas aos processos de tratamento da informação, e fins, aquelas de atendimento ao usuário.

São competências da Biblioteca:

I - adquirir o material bibliográfico necessário e adequado, organizá-lo e torná-lo acessível;

II - propiciar a utilização dos recursos informacionais existentes;

III – viabilizar o acesso a outros sistemas e redes de informações.

O acervo específico da área do curso será formado pelas bibliografias básicas e complementares estabelecidas juntamente com o ementário das disciplinas ofertadas pelo curso, conforme descrito no projeto pedagógico. Além destas, o acervo contará com títulos de obras de referência, fundamentais para o referencial teórico da área.

A equipe da Biblioteca atenderá às necessidades da formação do acervo e às demandas dos usuários da Faculdade. Conta com Bibliotecária formada e credenciada pelo CRB/SP com qualificação necessária para o atendimento das necessidades acadêmicas e assistentes com boa experiência na área.

4.1.2 Política e Facilidade de Acesso ao Material Bibliográfico
O texto abaixo é replica de partes do Regulamento do Usuário da Biblioteca e fornece informações sobre a política e facilidade de acesso ao acervo bibliográfico da Faculdade Porto Feliz.
A Biblioteca da Faculdade tem como objetivo facilitar o ensino, fornecendo o material bibliográfico adequado, tanto para uso do corpo docente, quanto discente e técnico-administrativo, desenvolvendo nos usuários o hábito da leitura, a capacidade de pesquisa, enriquecimento das experiências pessoais, a cultura e o entretenimento.

Nos dias letivos, os horários de atendimento são os seguintes:

2ª a 6ª feira: das 17:30 às 22:30.
Todo acervo da biblioteca está informatizado e a sua consulta é possível a partir de computador instalado na biblioteca ou qualquer outro computador com acesso à Internet. 

Planeja-se a prestação automatizada online da reserva e da renovação de empréstimos.

A Biblioteca oferece serviço de apoio à elaboração de trabalhos acadêmicos. Haverá treinamento programado e ad-hoc de seus usuários, no que se refere à normalização de trabalhos. Além disso, existem serviços de reprografia terceirizados próximos à Biblioteca.

A biblioteca coloca a disposição de seus usuários os seguintes serviços:

· Comutação bibliográfica: futuramente

• Referência: assistência e treinamento do usuário; disponibilização de pessoal habilitado para fornecer orientação aos usuários sobre a utilização dos recursos informacionais e serviços existentes na Biblioteca; realização de treinamentos formais e informais para os usuários nas questões de normalização e elaboração de trabalhos científicos.

• Levantamento Bibliográfico: A biblioteca orienta e realiza, mediante demanda, pesquisas bibliográficas em bases de dados disponíveis.

Será coordenada pela Bibliotecária Sra. Shirlene Silva Pettian, CRB08/6707, que contará com duas auxiliares. 

A Biblioteca possui todos os livros da bibliografia básica e complementar apontadas no projeto.

A comissão poderá consultar in-loco o acervo e a quantidade de exemplares existentes.

4.1.3 Laboratórios

Para estudo, pesquisa, trabalhos e desenvolvimento de projetos e utilização dos recursos, os alunos de Pedagogia têm disponíveis os laboratórios, diariamente, das 17h30 às 22h, sempre acompanhados e supervisionados por técnicos que prestam assistência e suporte na sua utilização.
4.1.3.1. Brinquedoteca

A ludicidade é um assunto que tem conquistado cada vez mais espaço em nossa sociedade. A palavra lúdico significa brincar, isso quer dizer que estão incluídos os jogos, brinquedos e brincadeiras, portanto aquele que se diverte jogando ou brincando está em plena atividade lúdica.

As atividades lúdicas fazem parte da vida do ser humano e, principalmente, da vida da criança na qual o brincar é a essência da infância.

O lúdico se expandiu de tal forma que se tornou necessário criar espaços específicos destinados a vivências lúdicas, que se chamam brinquedotecas. Elas surgiram em diferentes contextos: escolas, universidades, hospitais, clínicas, etc. Existem até mesmo brinquedotecas ambulantes por todo o país. E isso se justifica pelo fato das pessoas estarem despertando a consciência sobre a importância de um espaço lúdico.

A brinquedoteca oferece um espaço que tem como objetivo promover o desenvolvimento da inteligência, criatividade, sociabilidade não só das crianças, como também dos adultos.

Falar de Brinquedoteca é também desvincular o lúdico da infância, pois jogos e brinquedos não são privilégios somente das crianças, embora o brinquedo se já considerado a essência da infância. É preciso pensar na Brinquedoteca como um espaço que contemple todas as etapas do desenvolvimento humano (SANTOS, 2000).

No Brasil, a Brinquedoteca surgiu na década de 80 como um espaço específico para a ludicidade, para o prazer, para o autoconhecimento, para a afetividade, para a empatia, para a arte do relacionamento, da cooperação, da autonomia, da comunicação, da imaginação, da sensibilidade e das vivências corporais. Na Faculdade Porto Feliz esse espaço lúdico foi criado coordenação do Curso de Pedagogia e são objetivos gerais da Brinquedoteca da Faculdade Porto Feliz:
· Propiciar um espaço onde professores e alunos do Curso de Pedagogia possam realizar práticas interdisciplinares e dedicarem-se à exploração do brinquedo tendo como foco o desenvolvimento infantil.

· Possibilitar que as crianças brinquem, realizem atividades lúdicas, desenvolvam a expressão artística, transformem-se e descubram novos significados lúdicos e propiciem a interação e a troca entre adultos e crianças.
A Faculdade Porto Feliz, ao implantar a brinquedoteca, privilegia os alunos com um espaço de observação da criança, de desenvolvimento de atividades que contribuam para o aperfeiçoamento profissional e de possibilidade de estreitar a relação com a Comunidade.

4.2 OPERACIONALIZAÇÃO

A Brinquedoteca da Faculdade Porto Feliz é um espaço lúdico específico dos discentes e dos docentes do Curso de Licenciatura em Pedagogia. Além disso, disponibiliza seu espaço à comunidade local, para atendimento às crianças carentes de instituições da região.

 4.2.1 Dos recursos humanos

A Brinquedoteca a  Faculdade Porto Feliz conta com:

· Um docente do Curso de Pedagogia que é responsável pela coordenação do espaço;

· Um Monitor-discente do curso de Pedagogia que realiza o papel de brinquedista do espaço.

4.2.2 Das responsabilidades do docente responsável pela Brinquedoteca e da brinquedista:

· Zelar pelo espaço, pelos materiais e pelos jogos e brinquedos;

· Cuidar do ambiente de forma criativa e construtiva;

· Organizar e classificar os jogos e brinquedos;

· Organizar os arquivos e registros da Brinquedoteca;

· Catalogar os materiais existentes na Brinquedoteca;

· Zelar pela limpeza e assepsia dos jogos e brinquedos;

· Incentivar sempre o brincar e a construção do conhecimento;

· Realizar planejamento das atividades semestrais (geral) e semanais (específicos);

· Documentar por meio de relatórios as atividades desenvolvidas no espaço;

· Promover oficinas para construção de brinquedos envolvendo não somente as alunas do Curso de Pedagogia, como também as escolas da região.

· Possibilitar encontros para discussão sobre o brincar como forma de capacitação continuada;

· Estabelecer regras e normas de funcionamento do espaço.

4.2.3 Das regras da Brinquedoteca

Conforme Vinha (2000), para se viver em sociedade é necessário haver limites. No dia a dia, é impossível que a criança tenha liberdade total, ilimitada. É fundamental que as crianças saibam o que pode e o que não pode ser feito. Agora, é importante não ver esses limites como algo “que não pode ser feito”, mas serem interpretados com um sentido positivo, que situa o indivíduo em suas relações sociais, que o auxilia na tomada de consciência “de qual a sua posição” ocupada na família, na escola, na sociedade.

Os limites devem ser colocados de forma clara e devem sustentar-se em explicações e não apenas na autoridade de quem os coloca.

As regras são acordos elaborados pelos integrantes do grupo que beneficiam a todos, ordenando as relações. Esses acordos não são rígidos, estáticos ou preestabelecidos, nem privilegiam alguns em detrimento de outros. Com o passar do tempo, se for constatado que algumas regras não estão “dando certo”, ou quando uma das partes sente-se prejudicada, o acordo anterior é novamente analisado, revisto e, se necessário, é reelaborado (ou combinam-se outros). Essa flexibilidade; a adequação às necessidades particulares de cada grupo; a participação ativa dos integrantes na elaboração das regras; a regularidade; e o seu comprimento por parte de todos que o integram, são alguns dos princípios que regem as regras. O professor precisa compreender que as regras devem auxiliar na construção de um lugar feliz, portanto, não deve elaborar normas desnecessárias (supérfluas) e descabidas. Questionar-se também sobre a coerência das normas, se elas são justas e necessárias, e podem ser negociadas, se foram elaboradas de forma democrática, se foram fundamentadas em princípios, e se respeitam as características do desenvolvimento infantil (VINHA, 2000, p. 246).

Diante do exposto, traçamos algumas regras para a Brinquedoteca da Faculdade Porto Feliz: 

1. Respeitar uns aos outros;

2. Saber ouvir quando a professora, a brinquedista ou algum amigo estiver falando ou lendo;

3. Organizar-se na hora de falar, levantando a mão, por exemplo;

4. Manter as estantes dos jogos e brinquedos organizadas;

5. Conservar os jogos e brinquedos;

6. Andar devagar pelo ambiente da Brinquedoteca;

7. Jogar lixo no lixo;

8. Falar baixo uns com os outros, evitando gritos;

9. Resolver os problemas conversando.

5.  AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO
A avaliação do curso é a avaliação das ideias deste Projeto Político Pedagógico e da forma como ele será implementado. 

O Projeto Pedagógico é um artefato coletivo que responde pelo pensamento educacional atual desta Instituição e, considerando a dinâmica interna e externa ao curso, ele prescinde de permanente reflexão e necessita de constante aperfeiçoamento e reformulação. 

O presente Projeto Político Pedagógico é fruto da proposta da Instituição na oferta do curso de Licenciatura em Pedagogia, em busca da qualidade das condições de oferecimento do curso e é uma busca contínua pela avaliação, reformulação e re-implementação deste projeto pedagógico. Na medida em que os ambientes externam e internam ao curso se modificam, todas as partes deste projeto pedagógico necessitam ser revistas para adequar-se a novas realidades, tecnologias e ideias educacionais.

Entre os pontos que precisam ser constantemente avaliados estão:

· a efetividade dos princípios pedagógicos adotados no processo de ensino-aprendizagem;

· a efetividade dos métodos empregados na implementação do projeto;

· a adequação do perfil do egresso às necessidades da sociedade como um todo e da comunidade local em particular;

· o sucesso dos egressos em relação aos egressos de outras instituições; 

Devendo ser este projeto pedagógico um artefato coletivo, os professores, os alunos, a área administrativa e a direção da Instituição e a Comissão Própria de Avaliação - CPA têm um compromisso com a sua permanente reformulação, visando aprimorá-lo e adequá-lo a novas realidades para que a qualidade de oferta seja atingida.

Entre as ações planejadas para a contínua avaliação e reformulação deste projeto pedagógico citamos:

· Discussão permanente deste projeto com professores e utilização dos resultados da autoavaliação institucional como meio para melhorar e melhor adequar o projeto à Instituição;

· Motivação dos professores à pesquisa e implementação de métodos de ensino-aprendizagem que possam contribuir para a melhoria da qualidade do curso e a consequente publicação destes resultados em conferências e revistas especializadas;

· Realização de workshops durante a planejamento acadêmico com objetivo de discutir trabalhos e ideias que possam vir a contribuir com o projeto pedagógico;

· Outro fator de avaliação muito importante para o curso é o ENADE, que visa a balizar as metodologias, os processos pedagógicos e as estratégias de ensino/aprendizagem utilizados no curso. 

· O Núcleo Docente Estruturante - NDE, composto por docentes comprometidos com o curso, repensa, reavalia, analisa e reformula o curso sempre em atendimento às demandas regionais, nacionais e de acordo com as exigências legais, visando a garantir a qualidade e a excelência do curso ofertado aos egressos e sua melhor qualificação no mercado;

· Reunião da coordenação com os alunos e representantes de turma – câmaras de avaliação discente - no início de cada período letivo, visando a discutir este projeto e o planejamento do período. A participação crítica dos alunos em relação a este Projeto Político Pedagógico aumenta o nível de cobrança dos alunos e incentiva maior envolvimento dos professores também. Os resultados da câmara discente são encaminhados para CPA que coteja as informações recebidas com as das avaliações discentes, elaborando dados quantitativos, qualitativos e fenomenológicos, que servem de instrumentos de avaliação, gestão e melhoria do curso.

· Colegiado de curso se reúne de duas a quatro vezes por ano, para reavaliar o curso a partir dos dados obtidos pela CPA, câmaras de avaliação e ouvidoria.

· A CPA realiza avaliações semestrais de Docentes e Discentes e de Perfil Docente e Discente que servem para reavaliar e pensar o curso.

5.1  Enriquecimento Curricular

O Ensino da Pedagogia, voltado para a formação prática e construção do conhecimento, não pode se pautar numa estrutura curricular rígida, baseada unicamente num enfoque. Vivemos numa realidade interdisciplinar, em que os conteúdos devem ser dinâmicos e flexíveis, acompanhando as necessidades de se aprender com a prática e de modo permanente.

Desta maneira, o enriquecimento curricular apresenta-se como elemento primordial na estruturação dos currículos de modo a atender tanto às demandas da sociedade moderna quanto àquelas que se direcionam a uma dimensão criativa e libertária para a existência humana, constituindo-se não apenas em possibilidade, mas em condição necessária a efetivação de uma formação profissional de qualidade.

Esse enriquecimento ocorre exatamente com as experiências práticas que o aluno usufrui, por intermédio de participações nas diversas atividades que o entorno lhe propicia, como as atividades em feiras, congressos, eventos e que, conseqüentemente, faz um paralelo com as disciplinas abordadas em sala de aula.
5.2 Estímulo à curiosidade científica

Apesar do projeto estar embasado numa perspectiva que visa à formação crítica do aluno, o curso, na interação de suas disciplinas, incentivará a observação e a curiosidade, fomentando o interesse no entendimento do porquê das situações práticas. A busca pela origem dos processos e o fim a que se destinam, torna-se fator preponderante ao desenvolvimento de tal curiosidade.

 Pretende-se, no decorrer do curso, constituir grupos de afinidade com determinados fenômenos da Administração e incentivar a busca de suas origens, inicialmente por um modelo cartesiano de decomposição dos processos. À medida que os interesses evoluem, outros métodos científicos deverão substituir o modelo inicial de investigação, a fim de criar, de forma sistêmica e constante, o hábito da descoberta das origens dos procedimentos e de se obter resultados, considerando as contingências da área e sua demanda, de forma a ajustar esse modelo de acordo com as necessidades.
5.3 Integração com o mercado de trabalho

Nos dias atuais o mercado de trabalho está, cada vez mais, exigindo profissionais altamente qualificados. Qualificação esta que leva o profissional a interagir com pessoas, coordenar informações e interpretar de maneira dinâmica a realidade em que está inserido.

Para que o profissional desenvolva todas essas habilidades, o Curso de Pedagogia - Licenciatura prevê a realização de atividades de integração com o mercado de trabalho, destacando-se as atividades interdisciplinares.
5.4 Atendimento ao Discente

a) Estímulos à permanência (programa de nivelamento, atendimento psicopedagógico).
A Instituição dispõe de programas para estímulo à permanência que podem ser verificados nas disciplinas oferecidas com a intenção de nivelamento por professores titulares em dias distintos das atividades regulares da Instituição. Além disso, estão à disposição dos alunos monitores selecionados dentre o corpo discente que apresentem um bom rendimento.

Com o objetivo de disponibilizar orientação psicopedagógica a estudantes da graduação, a Faculdade Porto Feliz mantém um programa de Apoio Psicopedagógico. O programa busca acompanhar estudantes nas suas necessidades de aprendizagem, relacionamento intra e interpessoal, orientação profissional e condições de acessibilidade objetivando colaborar com o equilíbrio de seus acadêmicos e um real aproveitamento das oportunidades oferecidas pela Faculdade.

b) Organização estudantil (espaço para participação e convivência estudantil)

O corpo discente tem como órgão de representação o Diretório Acadêmico, regido por regimento próprio, por ele elaborado e aprovado de acordo com a legislação vigente.

A representação tem por objetivo promover a cooperação da comunidade acadêmica e o aprimoramento da Faculdade, vedado atividades de natureza político-partidária, bem como a participação em entidades alheias à Faculdade.

É de competência do Diretório Acadêmico indicar os representantes discentes, com direito a voz e voto, nos órgãos colegiados da Faculdade, vedada a acumulação da representatividade. O Diretório Acadêmico possui espaço específico para o desenvolvimento de suas atividades.

c) Ouvidoria
O corpo discente dispõe de um meio de comunicação direta com a  Faculdade Porto Feliz por intermédio da Ouvidoria. As informações deixadas por e-mail serão encaminhadas ao Ouvidor, encaminhadas automaticamente aos setores responsáveis. Far-se-á tabulação dos dados, apontando o andamento do processo em prazo máximo de 24 horas. Será apontado se houve solução, caso não, quais as providências a serem tomadas. Quando da solução, qual setor e o prazo de realização serão computados.

Todos esses dados tabulados serão enviados à CPA, para geração de dados avaliativos e de gestão institucional.

d) Acompanhamento dos egressos

A Instituição promoverá encontros com todos os egressos de seus cursos na intenção de compreender suas dificuldades e evolução sendo também um mecanismo para a promoção de um relacionamento contínuo entre a Instituição e seus egressos. Por meio de tais encontros a Instituição irá mensurar as reais necessidades de ajustes de suas políticas e modelos pedagógicos e também avaliará a adequação da formação do profissional para o mercado de trabalho.

f)  Requisitos de Acesso

O ingresso dos alunos ao curso se dará mediante a realização de concurso vestibular para portadores de diploma do ensino secundário em instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação. Em casos de candidatos com diplomas obtidos no exterior, estes devem ter o reconhecimento pelo MEC. Para candidatos com diploma de curso supletivo, somente serão aceitos os cursos reconhecidos oficialmente pelo MEC.

Ademais, serão aceitas matriculas por suficiência e transferência de outras instituições de ensino superior. Poderão cursar atividades pedagógicas alunos matriculados nos cursos de graduação da Faculdade Porto Feliz, dentro do espírito da flexibilização curricular.
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